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DE

MA.SUMAMO
�O� o presen_te número entra o Jornal do Algarve no seu quar-

.

C, to ano. So em parte nos sentimos satisfeitos pela passa­
gem de mais este aniversário - a parte que diz respeito à boa
aceitação que o Algarve e os algarvios ausentes da sua Pátria
nos tém dispensado, aceitação que em certos casos e pela sim­
patia de que se reveste nos tem adoçado o ingente esforço de
tres anos de voluntária escravatura ao serviço do Algarve. Al­
guma coisa se fem conseguido, quer no campo material, quer
no campo moral e afectivo. Muitos algaroios que quase tinham
perdido o contacto com a· sua pequenina pátria, de que rarissi­
mamente ouviam falar, voltaram espiritualmente à intimidade
do torrão natat, sabendo o que por aqui se passa - a rua quejá
é avenida, a aldeia que já tem estrada, a vitória ou a derrota do
clube da sua terra, os que nasceram e os que morreram a prata
modestÇl, que progrediu, o barco que naufragou, as amehdoeiras
que ftortram - enfim, uma mensagem de saudade que há-de ma­
rejar de lágrimas os olhos a um ou outro.

Ma�s desejaríamos fazer porque reconhecemos; apesar do
sacrtftcio de todos nós, que o jornal da Província continua a

padecer. de deficiências lamen�áveis e tantas são elas que, por
cada numero, nos aparece mats um cabelo branco, não por in­
competência ou desleixo dos nossos esforçados amigos e de to­
dos aqueles qUI! intervêm na execução do jornal mas pelas cir­
cunstâncias impeditivas de uma assistência per�anente e natu­
ralmente mais eftcae. Apesar de tudo, podem os algarvios
orgulhar-se de terem na sua Província um dos melhores órgãos
da Imprensa provincial do País e essa honra cabe a todos eles
que têm sabido amparar e proteger o seu jornal - afora um ou
outro caso de interesse patológico que já não é do nosso domí­
nio por' carência de estudos de medicina veterinária.

Entra-se no ano quarto com mais fadiga mas com o mesmo
entusiasmo e a mesma impertinência construtiva do primetro
número. Advertimos porém que continuamos a precisar do am­

paro de todos - assinantes, anunciantes e colaboradores. São
r os pilares sobre os quais assenta o jornal. A nossa dignidade,
os interesses da Prooincta e o resoeito por aqueles que confiam
em nós excluem a hipótese afrontoso de esmolas ou auxilios de
proveniência discutível. Queremos vincar bem esta circunstân­
cia para que todos tenham a noção de que o Jornal do Algarve
é o que é porque os algaroios querem que assim seja. E não
sendo assim também não seria de outra maneira. E desta ho­
menagem compartilha a gente do concelho de Mértola tão liga­
da ao Algarve, ao seu jornal e ao rio Guadiana que chegamos
a convencer-nos que eles vivem e sentem os nossos problemas
com tanto entusiasmo como nós, os algarvios, os sentimos.

E findaremos este desabafo anual com uma palavra de sen­
tida gratidão a todos os nossos colaboradores e amigos, a to�
dos aqueles que nos faoorecem com a sua ajuda e que contri­
buem para o prestígio que alcançou o Jornal do Algarve. Aos
algarvios �m geral pedimos que, dentro do seu campo de-actioi­
dade, dediquem ao progresso e à defesa da sua Província e do
seu bom povo sofredor o interesse e o esforço que nós humilde­
mente lhes temos dispensado, lamentando que para mais não
chegue o nosso esforço. '

por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

HESITÁMOS e_ abordar o

assunto! Ponderadas. porém.
.

as vantasens e os ineonvenientes.
inelinámo-nos à sua apreeiaç�o.
submetendo-o a julgamento.
Partimos do prinCÍpio de que

nada adianta_os em eensurar. �elo
facto de se não terem realizado nos

últimos tempos, por falta disto ou

daquilo, aquelas festas doutrora a

que a nossa recordação se mantém

fiel, e que enchiam de vida e de
alegria a nossa terra, alegre pelo
temperamento <ia sua população,
embora triste por fatalismo.
Encontramos fácil explicação no

facto, que convida à inércia, de a ter­
ra ter sido castigada ultimamente
por crises de comércio e de pesca,
que desanimam a mais optimista
tentativa de acção. No entanto, a

certeza de que há necessidade de se

experimentar sair do nefasto pessí­
mismo em que repetidas contrarie­
dades nos lançaram, para tentar
novas fontes de esperança embala­
doras de sonhos a trazer à realida­
de, parece iluminar uma vereda
obscurecida ¡quê poderá dar acesso
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(OmGII��O
DOS BOMBEIROS

PORTUGUESES
No domingo esteve em Faro o sr.

Woura e Silva, presidente da Liga
ortuguesa dos Bombeiros, que,

a�ompanhado dos srs. dr. Mário

bLIster Franco, presidente da assem­

leia geral da Associação dos Vo­
luntários «Cruz Lusa» e membro da
Comissão de Turismoçl capítão Lo­
po.do Carmo, comandante dos Bom­

feIras Municipais de Faro e Hercu­
auo Herdade, comandante d o s

�ombeiros Voluntários da mesma

cidade, conferenciou com o sr. dr.

gordinho Moreira, presidente da
âmara Municipal sobre assuntos

be�erentes ao Congresso dos Bom­
eiras Portugueses que se realiza­

r1á7, na capital do distrito, de 14 a
de Julho.

te
Ficou :,-ss�nte .que o Congresso

L
rá por ínícío missa ao ar livre no
argo do Carmo e além das sessões

Conclui na 12,' página
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TIRAGEM DE DO

II AO MINISTÉRIO
D. Afonso de Portugal, bispo, DAS OBRAS PÚBLICAS
de Évora de 1485 a 1522 .

foi entregue a doca
'de pesca de Vila Real

-,

de Santo António

por MANUEL CAllANAS

(® BISPO D. Afonso de Portugal.
era neto do conde de Barcelos

e 1.0 duque de Bragança, e filho
bastardo do seu primogénito, con­

de de Ourém e 1.0 marquês de

Valença.
Não se sabe ao certo o ano em

que D. Afonso nasceu. Supõe-se
no entanto, que devia ter sido cer­

ca de 1450, tendo em conta 'a idade
avançada e o ano em que morreu.

O que se sabe efectivamente, é

que em 1481, quando da morte de
D. Afonso Veda subida ao trono
de seu filho D. João I], D. Afonso
de Portugal vivia em Evora, e que
apesar de solteiro, tinha já dois fi­
lhos e uma filha, de uma senhora
de nome D. Filipa de Macedo, des­
cendente de uma nobre família
eborense. '

Antes de D. João II, o País esta­
va quase todo enfeudado aos no­

bres, donatários e senhores das

principais cidades, vilas e povoa­
ções, exercendo nelas jurisdição cri­
minal e civil, sem intervenção da
autoridade real.
D. João· II, ao subir ao trono,

procurara coarctar esses excessos,
provenientes da fraqueza e liberali­
dade dos seus antecessores, mas

, .

JEM qualquer cerimónia, visto
tratar-se de um acto meramen­

te de serviço, a Companhia Portu­
guesa de Trabalhos Portuários, re­
presentada pelo sr. Fernando Fer­
reira Braga, fez entrega provisória
da doca de pesca de Vila Real de
Santo António ao Ministério das
Obras Públicas, estando presentes
no acto os srs, eng.os Viriato Canas,
inspector superior de Obras Públi­
cas; Óscar Ferreira, da Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos, e

Rosado Pereira, director da Junta
Autónoma dos Portos do Sotaven­
to do Algarve.
N uma fase que vai seguir-se far­

-se-ão o-apetrechamento da doca e

os acessos à mesma.

1960

JORNAIS

Vem do. primórdio. da Hamanidade. IJá ama. centenas de mi­
lIJares de ano•• o desejo ou o vicio da malLeI' de aparecer bonita
ao IJomem. Obiectos pré-Li.tóricos as.im o docamentam e desa�
parecidas reli.iões aca.avam no sea ritual a e:raltação da beleza
leminina. Em qaalqaer época e em toda a parte a mú'IJer preo­
capa-.e com a saa beleza e qaando esta é eseassa ela descobre ma­
neiia de a di./arçar. Asora apareeea am lápis para sobranceIIJa••
in.trumento iá asado na Caldeia e no Esipto e o no.so modelo -

am lindo modelo aliá. - está a erperimentá-Io. desenlaando ama.
aparada. sobrancelIJas qae mais valorizam a .ua lormo.ara.
Ainda está por lazer a IJistória da in/'aência do lápis no apetite
IraBi/ero do pai Adão. Talvez.e apare am dia qae a .erpente
nada teve com a. irresalaridades do Parai.o: O calpado deve ter
sido am dro,aista esperto.

"MAUll M(� fllHI�'
(CONTOS E OUTRAS PROSAS) -

de Max Leão Esaguy Wart'Émberg
'MATEI o meu filho. é um livro estranho, um

livro cuja leitura espanta a gente. E isso
porque o seu autor - Max Leão Esaguy Warten­
berg - tem apenas 12 anos. Mais ainda: é esse o

seu quarto livro publicado I
Nas dobras da capa do livro presente lêem-se

opiniões de escritores adultos e responsáveis. Por
exemplo os drs. João de Barros e Joaquim Manso
disseram que Max Leão é um génio; Armando Lu­
cena rendeu-se perante o milagre do jovem autor;
e Ferreira de Castro escreveu: «espírlto notàvel­
mente precoce que muito em breve dará obras Max Leão Esaguy Warlenberg
magistrais •.
Quanto a nós, vamo-nos cingir _ .

a penas a alguns bocadinhos do
texto, deixando ao leitor o seu juizo. GOVERNADOR CIVIL
Em abertura, Max Leão escreve:

«Dou início a este livro no dia 14
de Julho de' 1958, de regresso do
Liceu Pedro Nanes, onde li a mi­
nha passagem para o 4.° ano liceal.
Tenho 12 anos. Talvez seja por

Conclui na 12.8 p6glna
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Tem sido muito visitada
A EXPOSiÇÃO
HENRIQUINA
DE SILVE$

�ONTINUA patente ao público'" até ao fim deste mês a expos í,
ç ã o henriquina organizada pela
Câmara Municipal de Silves no sa­
Ião do Museu da Escola Industrial
e Comercial daquela cidade, inau­
gurada no passado dia 4.
A exposição apresenta cerca de

100 espécimes bibliográficos sobre
temas henriquinos, fotocópias dos

Conclui na 12.8 p6gina

IESTEVE em Lisboa durante al-

guns dias a tratar junto de vá­
rios Ministérios e Serviços de
assuntos de interesse para o Al­
garve o sr. dr, Baptista "Coelho,
governador civil da nossa Província.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NO DESFILE INTERNACIONAL DE ¡SAGRES
I>4t¿TICI1'412.i() VILfll2()S ()f VINTI J>4íSIS
o/M dos números mais empolgantes das comemorações henriquinas.

"'l será sem dúvida o desfile de navios de todos os países frente ao

promontório de Sagres, no dia 7 de Agosto. Esta manifestaçâo,
que significa o preito da marinha mundial à memória do tmpulsio­
nador das descobertas, vai ser valorizada com a presença de vinte
veleiros de outros tantos países, entre os quais a Rússia, que aprovei­

tam a suapassa­
gem pela costa
portuguesapara
se associarem à
homenagem ao

Infante e lem­
brarem que foi a
vela que auda­
ciosamente cru­

zou os mares.

Os barcospar­
tem de Oslo no
dia 13 de julho
para uma corri­
da marítima até
Ostende, orga­
nizada pela As­
sociação Inter­
nacional dos
Navios-Escolas,
com sede em

Londres. Da­
quela cidade
co n tt n uarâo a

viagem paraNá.
poles, onde se

efectuam as re­

gatas olímpi­
cas, passando
em Sagres, para
tomarem parte
no desfile inter­
nacional, no dia
7 de Agosto.•

DO MUNDO
pelo cir: MATEUS BOAVENTURA

POR QUE VENS

TÂOTARDE?
ft4IlESTE momento, o sr, Kruscheí,
W passeia por França, bebendo
do bom Borgonha e recebendo as

homenagens oficiais e populares do
pais que apresentava tantas .dificul-
dades para recebê-lo. -

Esta visita, efectivamente, foi bem
demorada para preparar. Trava­
ram-se inúmeras «démarches» di­
plomáticas entre Paris e Moscovo;
houve discordâncias de parte a par­
te sobre o programa; deu-se um

adiamento, provocado - disse-se -

por um ataque de «gripe» do «lea­
der» soviético; e, finalmente, a via­
gem realizou-se bastante encurtada
do que primitivamente fora anun­

ciado.
No fundo, Kruschef está em Fran­

ça para satisfazer a vaidadezinha
do sr. De Gaulle. MacMillan e Ei­
senhower já tinham conferenciado
com o Primeiro Ministro soviético,
Por que não o Presidente da Repú­
blica de França, quando este pais
já possui, como os outros, a sua

bomba atómica e quando se prepa­
ra para receber, em grande estilo,
os chefes dos Quatro, em Paris,
para a conferência de alto nivel il
O sr. De Gaulle não é dos que

ficam em segundo plano. Tem mes­

mo ideias muito suas acerca da de­
fesa do Ocidente e dos exércitos da
NATO. Não se compreenderia,
pois, que os seus colegas america­
no e inglês tivessem o seu diálogo­
zinho com Kruschef, sem que ele
experlmentasse essa estranha sen­

sação. A visita, portanto, tinha de
realizar-se. Mas o chefe russo es­

taria de acordo com o programa
que o Eliseu lhe propunha il Não es­

teve. Porque Kruschef não se des­
locava a França só para satisfazer
os desejos de De Gaulle, ou para
visitar a Notre-Dame, Num pais
como a França, que, no Ocidente,
é o que possui o Partido Comunista

Conclui na 4." póglna
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FESTAS ·DA VILA
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Vista das tlplcas açotelas de Olhão

INFANTE D. HENRIQUE (do livro dedicado Il .Majestade
Fldells.lma de El-Rey NOBBO Senhor., por�Cãndldo Lusitano).
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PORT·IMÃO
NÃO ESQUECE· UM FILHO ILUSTRE

A VEREA çÃO municipa] de Por-
timão deliberou em princípio co­

memorar o primeiro centenário do
nascimento de Manuel Teixeira Go­
mes, filho ilustte daquele concelho,
Esta atitude patriótica não pode dei­
xar de merecer os mais rasgados
louvores porque ela significa que a

terra que se orgulha de ter sido pá­
tria de um grande português (um
insigne algarvio) não esquece o ho­
mem que honrou e defendeu os inte­
resses e o prestígio de Portugal em
condições bem ingratas e que se sa­

crificou ao serviço da nossa Pátria,
longe da qual, em exilio voluntlirio,
mas sempre cheio de saudades da
pequena pátria algarvia, se lhe ex­

tinguiram os dias de vida. Basta­
va esta circunstância, não lembranJ
do já o alto aprumo com que desem­
penhou o seu mandata de Presidente
da República, com o voto quase una­
nimé de todos os portugueses, para
[ustificar a digna atitude do Muni­
cipio de Portimão, vila elevada a ci­
dade pelo seu filho prestigioso e

ilustre.
Aos olhos dos portimonenses, aos

olhos dos algarvios, aos olhos dos
portugueses, Portimão dignifica-se
recordando e preiteando a memória
do que foi um dos mais insignes da

Conclui na 12,' p6gina

o preço das conservas

�� �ar�in�a� marro�uina�
� NTERPELADO no Parlamento

francês acerca da razão por que
a caixa de latas de sardinhas de
importação marroquina é vendida,
em França entre 5.800 e 6.000 fran­
cos, enquanto nos mercados estran­

geiros, esse preço não ultrapassa
3.200 francos, o secretário de Esta­
do do Comércio Interno, respondeu
nos seguintes termos: cA diferença
de preço assinalada explica-se pelo
facto de as vendas, no estrangeiro,
de conservas de sardinhas marro­

quinas serem realizadas num clima
de maior concorrência. Os preços
destas conservas devem portanto
alinhar com os dos outros paises, no­
meadamente Portugal. Estes pre­
ços são actualmente à volta de 8 dó­
lares a caixa de 100 latas, F. O. B.
porto marroquino, o que correspon­
de senslvelmente a um pouco me­

nos de 4.000 francos franceses.
.Pelo contrário as vendas destas

Con,u!. na 12," p6gina
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é a maior riqueza

A LIMPEZA DOS DENTES

A limpeza dos dentes de­
ve ser feita várias vezes ao

dia. Convém usar escovas
de cerdas reslstentes, capa­
zes de retirar de entre os

dentes os resíduos atimen­
tares e os depósitos de tár­
taro.

Eaeo"e Os dentes. Iriceio­
nando-os com a esco"a.

darante allan. mlna­

to•• em toda. a. direc­

ções.
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CRONICA
CE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

O PROBLEMA DA. MENDICIDADE

FARO é a capital da Província. O centro' nevrálgico. O
contrõle. A

.

casa das máquinas. Devido à sua maior
extensão em relação às demais-localidades do distrito,

os 'problemas tomam aqui uma amplitude relativa, propor­
cional, lógica. Quanto maior.--------
é a parte inchada mais se no- t�da uma sant� e pie��sa popula-
ta o inchaço. çao levou o dia a mínístrar Igual
D � I conselho, o que acaba por ser ume uma rorrna gera, po- desafio à paciência.

rém, os problemas são . co- Recordo-me que nos meus tem­
muns. O que acontece é que por pos de garotelho de escola havia
cá, encontrando maior base de sus- quem se divertisse a deitar à turba
tentação, dilatam-se. Passam do da miudagem que nós éramos, man­
seis por nove ao formate de postal. cheias de rebuçados. «À rebanhi­
Colorido. Cores escuras." ta» - era o termo. Pois bem: eram

A questão da indigência, ágora sempre os mais latagões ou os mais
agitada no decorrer da visita, que matreiros que se banqueteavam
aos representantes da Imprensa com as gulodices, em detrimento
foi proporcionada, às futuras e dos menos destros ou providos de
modelares instalações do Alber- engenho.
gue Distrital, não é um problema Também são ao acaso as esmo­

exclusivo da cidade. E de toda a las-que nós damos. E muitas ve­
Provincia. Mas em Faro será, zes são aqueles que mais desespe­
porventura, mais nítido, mais evi- radamente carecem de auxilio que
dente, mais angustiante. No ei- não logram artes de carregar no bo­
nemascópio vê-se melhor. tão que faz fervilhar a caldeira do
Não vou dizer que fazendo assim, nosso sentímentalísmo, E quem

ou procedendo assado, temos o ca- nos condói são os que necessitan­
so resolvido. O que digo é que nós, do menos, dispõem de uma técnica
público, nós, população integrada profissionalizada, calculista, pensa­
nas caracterlstícas dá portuguesíssi- dinha. Destes sai a tal classe de
ma cepa sentimental e chorona (ce- mendigos (de que tomamos conhe­
pa torta), temos largos .dividendos cimento com um espanto indigna­
na responsabilidade de ele se en- do e ingénuo) que amealha contos
contrar ainda no calhamaço dos de reis ao canto do baú. E o escol
as�untos pendentes. especialíssímo dos magnates da pe-
E certo. que fazemos caridade. dincha.

Mas é uma caridade cega, des- De modo que assim, como dizia
trambelhada, sem rei nem roque. A o outro, nem o nosso pai morre nem

nossa esmola é uma dádiva ao aca- a gente almoça. A esmola directa

so, que nunca proporciona uma dis- que nós damos não remedeia o pro­
tribuíção racional pelos que preci- blema do indigente, e agrava cada
sam. Dá-se - simplesmente. N ão vez maiso da cidade, desfeando-lhe
podemos saber se o pedinte a quem o rosto como uma chaga purulenta.
a damos foi o mesmo para quem

I
O caminho é só um, salvo mais

convergiram a maioria das outras esclarecida opinião: o de deixar
. dádivas. Como não podemos saber ao cuidado das instituições legal-
se aquele a quem negamos o nosso mente destinadas a esse fim, a

auxílio com um já saturado «tenha assistência aos desprotegidos da

paciência I ... �, foi o mesmo a quem fortuna. E fazermos convergir
para essas instituições o produto
da caridade pública, pois são elas
que melhor poderão realizar a

nossa intenção de bem-fazer.
Numa altura em que o proble­

ma da mendicidade está a mere­

cer do Governo a maior atenção,
necessário se torna que a popu­
lação se compenetre do decisivo
papel que na resolução do mes­

mo lhe cabe.
Creio que a auto-satisfação e a

tranquilidade de consciência que
nos advém de auxiliar o próximo
será igual de uma, forma ou de ou­

tra. E que a canalização das nossas

espórtulas para as obras de assis­
tência só poderá desagradar àque­
la espécie de piedosos (são os me­

nos, mas também os há) que fazem
da esmola uma pública e impante
demonstração dos seus misericor­
diosos predicados. São os que es­

tendem uma morena moeda de co­

bre com o gesto largo e imponente
de quem salva uma casa de famllia.
O gesto é tudo.
E conhecida a anedota daquele

generoso benfeitor que, deparando
com um pobre tiritando de frio, se

condoeu e lhe disse num tom de voz
sonoro e compungido: «Tome lá
para um sobretudol». E deu-lhe
um botão.

Cine-Foz

USADOS-aos centos­
compra mesmo colados
-= nos envelopes =-
Rua Dr. Oliveira Salazar, 4

Vila Real de Santo António

Vila .oal do Santo 4ntlmltJ

de 1.7 a 23 de Março
ENTRADOS: Alemão eHestía»,

de 1. 6$7 ten., de Cádis, com carga
em trânsito; Portugneses «Maria
Christinav, de 549 ton., «Mira Ter­

ru, de 562 ton, e cSão Macário»,
de 1.039,ton., todos de Lisboa, va­

zios; Inglês eCorncrake», de 640
tcn., de Bristol, com folha de flan­
dres.

SAÍDOS: eHestia», com alfarro­
ba triturada e conservas para Ham­
burgo, Roterdão, Bremen e Ari­
tuérpía.

VII. Roal 'do Santo Ant{mlo

DOMINGO, como os ante­
riores, um inolvidável aconte­
cimento cinematográfico, Si••i
e o de.tino. com Rommy
Schneidér (Sissi). (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, o maior e

mais premiado filme espanhol
de todos os tempos, A_ore.
R.eaiil (Donde vás, Alfonso

XII?), com Paquita Rico e Vi­
cente Parra. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, A Miúda.

com Rommy Schneider :(Sissi),
num papel diferente, mas radio­
so de simpatia. (Para 12 anos).

SELOS

•

0:-.-

".
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Telel. P. P. (. 31 91 3

CONTOS

ARMAÇÃO DE PERA

ANA BÁRBARA ROQUE
A.GRADECIMENTO

[arpiotaria MeUoi[a
dll n a �1 do Marçc
TaviraDE --

�rancisco José lopes
ArmA(:iÍv de Pera

Encarrega-se de todos
os trabalhos de marcenaria
e mobiliário. Orçamentos
grátis para todos os traba­
lhos relacionados, feitos
em «Tabopon» em mobí­
lias e forros de casas, ..etc.

Artes diversas. . . 59.785$00

Santa L.uzla

Artes diversas. . .',' .' 25.554$00
.

---

Cabana.

Artes diversas. . . '. .. 4.991$00

. Qu a:rtei ra
Artes diversas. . .'-00 • • 1155.904$00

ArrnaçAo de Pera'

João Rodrigues Hoque, seus filhos, noras, genros e

netos, na impossibilidade de poderem agradecer pes­
soalmente, ou por escrito por desconhecimento de no­

mes e moradas, a todas as pessoas que de qualquer
modo participaram no seu profundo desgosto e acom­

panharam à sua última morada a sua chorada esposa,
mãe, sogra e avó, a todas vem por este meio exprimir
o seu mais profundo reconhecimento ..

Artes diversas. . . . .

PortlrnAo

59.607$00

TRAINE.IRAS ,

Oca .

Estrela de Maio .

Farilhão .. '

..

Sr." do Cais. . .

La Rose ....
Pérola do Arade.
Maria Benedito
Sol .....
Virgem te Guie
S. Paulo ...
Arrifana. '.'
Pérola Algarvia
Briosa.

11.600$00
10.400$00
,

7.8õO$OO
5.400$00
5.480$00
2.850$00
2.700$00
2.650$00
2.400$00
1.880$00
1.850$00
1.680$00
1,450$00
56.170$00

Materiai� � e [Uo!trutãO
BENTO ALVES DUARTE,
construtor civil em Arma­
ção de Pera, informa -os

habitantes das povoações
circunvízlnhas que tem em

depósito todos os mate­
riais necessãrios à cons­

trução civil a preços sem

competência. Encarrega,
-se de todas as obras.

Todos os interessados
podem consultar sem qual­
quer compromisso.

Partida. e C6eáada. ' casamenta da sr» D. Isabel da Silva

Esteve em Lisboa onde foi recebido
Alves Afonso co,,! o sr: José Casca­

pelo sr, director-geral dos Desportos
rda da Silva Freitas, .'l1duslrial e,?,

com quem tratou de assuntos respei- Lagos. �oram pad",n.hos, da .no,­
tantes ao Clube Nautico do Guadia- oa, seus tios sr» p. A¡'�e da Pieda­
na, o sr, João lIidio Setúbal, diri-, d!efenha 'Ie Alm�,da e S,lva � sr. Ra­

gente desta prestante e prestigiosa "
.

Inacio da SI/V.a, e do nosoo, seus

colectioidade. pa,s, sr,« p. Ma"'f! do Carmo C;a�-
.

cada da Siloa Freitas e sr. Antomo
= E�te.ve em Vila Re�l de Santo da Silva Freitas. A cerimónia, queAnton!o a sr» D. Maria do. C_armo se revestiu da maior intimidade, foiFa�stmo, e�posa do sr, Na/erclO dos celebrada pelo rev. José Jorge de
ReJs. Faustino, nosso assinante em Melo, seguindo-se-lhe um finíssimo'Alges. . copo-d'dgua.
= Em viagem de negócios esteue em

Lisboa (J nosso assinante sr. Alfredo Doente.

António Martins.
= Em gOfio d� férias, encontra-se

.

em Vila Nova de Caceta o nosso

assinante sr, António dos Santos
Domingos.
= Com sua esposa, esteoe na SUIl pro­
priedade no sitio das Hortas (Vila
Real de Santo António), o nosso assi­
nante na Amadora sr, João Pedro
Correia, que seencontra quase restabe­
lecido da grave doença que o acometeu.
- Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

major António dos Santos Gonçal­
ves; Viriato Rodrigues Miguéis,
funciondrio superior da «Robbtalae»
e Joaquim Dias.
= Estd em Lisboa o nosso assinante
sr, Manuel Segura .

Total.

RADIOTELEFONES R. (. A.
Apareceram agora estes fa­

mosos auxiliares da pesca da
sardinha e do biqueirão.
Mais baratos do que os apare-,
lhos similares da concorrência.

Alto rendimento de potê"cia
Con.trnfão .impli/icada
A•• i.tência técnica _i"i_a

Tem estado enferma a sr» D. Ma­
ria Guilhermina Wadington de
Mattos Parreira, esposa do nosso
assinante sr, dr, João Emiliano de
Mattos Parreira, chefe da Delegação
Adyaneira de Olhão.
= A fim de dar entrada no Hospi­
tal de Santa Marta, seguiu para
Lisboa, bastante doente, a sr."' D.
Maria José Martins Pereira, esposa
do sr. tenente Rafael Pedro Pereira,
presidente do Grémio dos Indus­
triais de Panificação do nosso dis­
trito.

Agente Geral no Algarvea

SCOOTER· Rádio Reparadora do Sul
OlhAo

Va afamada merca

alemã T�IUNf()� em eJ­

tado novo, vende-se,
1m expvJi(:ã() na �UA

Alexandre Herculano,
11- T..\VI�A.

NOVIDADE LITERÁRIA
. Dentro de dias é posto à eenda ono\)o

lillro de A. 'Vlcente Campbias

liA PROVA REAL"

I com desenho da eapa do artista \)ila"realense
José Casimiro Lima.José Isidro Vieira

BARROS
,

JOSE
. ,.,.

�E ARAGAOGente n01'a

Num quarto particular do Hospi­
tal de Loulé teve o seu bom sucesso,
danda d lUti uma criança do sexo

masculina, a sr» D. Maria Beatris
Candeias Cabrita Matias, esposa do
sr. Domingos Cabrita Matias, fun­
cionârlo da agência do Banco Nacto­
nq! Ultramarino naquela oüa.
= Em Nampula (Moçambique) deú
à luti um menino a sr» D. Florinda
do Sacramento Matias,' esposa do
nosso assinante naquela localidade
sr. 2.° sargento Antbal de Oliveira
Matias.

B�NCO DO �L(jt\RVE
FARO

DIVIDENDO DE 1959

Construtor Civil em
- "'rmaçã() de Pera -

Informa que se encar­

rega de todas as obras de
construção civil com es­

merado acabamento, for­
nece orçamentos grátis e

tém um depósito para ven­
da de todos os materiais
de construção Q preços
'sem cornpetêncic.

CORRESPONDENTE BANCÁRIO

Fornecedor das -indústrias de Pesca e Conservas'
Armazénl: Rua do Caminho de Ferro, 24·26 .

Escritório: Avenida da Rep6blica, 86·88 ,
.,

Telefol'le 66 O L H Ã O

Ca.a_ento.

Em Lisboa realisou-se o enlace
matrimonial- da sr» D. Maria de
Lurdes Neves Dias, natural de Ta­
vira, com o nosso assinante sr. Vitor
José Camões Castanho Soares, fun­
cionario da Tesouraria da Fasenda
Pública em Leiria. Paraninfaram
o acto, por parte da noiva, a sr» D.
Celeste Apolinária Simão e o sr. Rui
de Matos Nunes da Silva, eporpar­
te do notoo..« 'sr» D. Aldomtra C.
Soares e o sr. António Correia Soa­
res. O novo casal fixou residência
em Lisboa.
= Na ermida de Santa Teresa, nas
Caldas de Monchique, realieou-se o

C()NC:f�T() .f M L()ULÍ
afavor do monumento
ao dr. Bernardo' Lopes

ft410 Cine-Teatro de Loulé realiza­
W -se na sexta-Ieírao anunciado
concerto a favor do monumento ao

dr. Bernardo Lopes. Colaboram
os distintos artistas D. Isaura Pa­
via de Magalhães, em violoncelo e

D.. Maria Campina, em 'piano e

José Eurico Lisboa, barítono, que
serão apresentados pelo sr. dr.
Joaquim Magalhães. .'

Avisam-se os srs. Accionistas que se encontra a

pagamento a partir do dia 1 de Abril de 1960 o di­
videndo do exercício de 1959, cuja irnportôncio lí­

quido de irnpostosé a seguinte:
Para as acções nominativas 4$20
Para as acções ao portador 3$35

.

O pagamento terá lugar em todos os dias úteis
durante as horas de expediente.

Trespassa-se
A Papelaria Portugal em

.

Faro em virtude dos pro­
prietários não poderem es­

tar à frente do ramo. Boas
vendas, clientela certa e

óptima existência.
Aceitam"se propostas

por carta.

s MANUEL OLIVEIRA ROSA
DESPACHANTE OFICIAL

C AA
Alusa-se com nove boas

divisões e todas as como­

didades modernas.'
Informa-se na Avenida

da República, 119, em Vi­
la Real de Santo Àntónio.

{Residência 223
Telefonee Escritório 2ea

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�
SolilJa.�

SOCIEDADE DE LITOGRAFIA E VAZIO, L.DA
Teleg. Honal

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Situado em pleno Rossio. Jun­

to ·aos parques de estacionamento

de automóveis e próximo dos Serviços Públicos, das gares e dos

c;¡ais. Belíssimas e confortáveis in�talações. Óptimo� quartos simples e

com banho privativo. Todos os aposentos com águas correntes

e telefQne. Esmerado serviço de mesa. Preços acessíveis.

LITOGRAFIA· SOBRE FOLHA DE FLANDRES

DEPÓSITO DE FOLHA DE FLANDRES, ESTANHO E CHUMBO

o HOTEL QUE TODO O ALGARVIO DE BOM GOSTO DEVE PREFERIR Telegramas: "SOLIVA" - Telefone P. P. C. 47 - Apartado 25



26-3-60 JORNAL

o._... ..",�•._..�...i!ftt"----_........_�..�.......... ..,.,.Ífíiiij.'_...�...._ ...- ..._:IiIÍift�......-....------------- o

II.
.:

'.

;·ii'��;,:·i:r ::.,�,
:: i, �:)�:.�..

'

,

',
. � .

'c, ",:'
' ,�,;' ',o ".

'

, ];' '. '.'·X;,::;:�;\!.. '

'i' • o°_;;, �;. \' [.

, ' .¡ "\ $ . ,'.; •
'ei

A ¡ A •

¡ �'IAnII' 'IHIU�fil;Il·11I AIIAnII[� ,���Ji
'. .. :.'. ,.,.;¡ �':'''' ".

.• .', �£i
, " ;; ; :c-};,);� ¡(:;h

c > <r.,;':;:�·,f
r pO R;'T�Q'�;;�c:L;..;l·SBoA ·,�>:·'�;�<I'
., .•".:: '�"·'iun:,. "

:,Y",Z i .. ri •
•
,......

,'o

•

" ..;., ..¥¥':VLY:¥¥¥*:v.'!!,!':.,'."¥.;�,1�."...
"

..,'.¥'iP¡':
',.

_.

' �'.
_ �.

.

--.: ;"F.' f' ';.i' !- ;�� -4= ;"" i" :'- � -

.
-

_

1,·:.•.•...•,·.'.·..
'

•..·.;...: "A G '� N C 'I' ¡A"��' :"�'¡¢��:1¡:'¡
" 'I

•.•.• '
. c.. ' '. "��' .,', "'��:;.rM�*;..

I'
......� " ".,l{,V .�.� C'�.'. ;;., .�.

. •...
"

•
·

,.0_.
.

. .

,<

". _-: ',' •

f���.' -:

:AII)IÇI�, "Ay�)iQ, a�a. �ta,�t�jâ�t��!�.:l,�£�;;;f:�rP..;J¡guelra' qa Fo:z, Lagos, I
ft: ... ,

r Mbnçãõ, MonfijÓ, �órt���:��;:Rt���+.2�f���:,�Rt&ã:;'d·A�é, :$anto 'Tirso, t
(,

, São Jóão da MadElirct/ Top,d�f�;,;X!'r;,"'��t:�:"�!i· ,;F��icão, Vila Real de I
• .;'oC':_ '.' Santo" António, 'Horta,' � (Faiâl:;}l:,,�!�.::·;�:9nJâ.�;�,pêtga� ('Sã'o MIgüel t Açores. •._'.>

r

"'
.,i ,,- 0;') -.-� :,,�:,�",;. t

�" ,l.<.A"",d-, ,,>,-.. . .

, . ,""o. r. •
;, O E p � N·O Ê N e I AS U R B A N A S NO" p:Ó:iff'�0�:� .. ,,::'::.;':. '..

' •
, 1 ,�" ;'\j;� .',"',,: .','

.."., '':,:. .:..,¡\" ....�. J
••

�

'�':��<.:':<;'¡.".{'
,
..:.>,��:'..

-,.

.

I Ceuta, Mouzinho da' S{ljej';��,:� 'J��i�:�� "S� dá' Bandeira e Padrão. "'I
.,

"':'i s, 'J", .,:., .
: �,',' . .

,
,. ID E p E N O Ê-N e lAS U R:BA'NAS ·EiM;;·l�:f's·B,:()A:.. ,.:. :"., •
I "

"i"
"

:
.:

" '.>�.¿�;�,(,ê""\�J¡ ��:;,'�"".' .¡,�.;:.:. ,:1I Alcântara, Almirante', Reis�' Alval�i'"A":�niÇla d� Liberdade, Campo I

1 d'Ourique, Conde _Barão, Córp,o-"�R.i�r Martim MÕhiz¡ Poço do Bispo, I
1 Praça de Londres, Re�taurad¡,�s;:$Td�nh� ê' :S. 'Sebastião da Pedreira.

, :
•

.

: '.,":';': �¡ ::���."�;�"';' ';

..

'

\

".
•

'

: "f' .;�;. " � 1 '.If.L ,�, ",'� -,
- "".--

. .

' '.
.•
.,' .;

"

"

.

'

.'.,
.

' ."
-

....

.

.:' ..... ·í·.. : n :�ç�;:��,:.:.;.�.��':. ,,; /,�,�" ,: .. ', :.
.

�'�
.

. .�
.

, .: •
.0- -- -.., -.." -..--------*-..i.t\---- - ! --�..,..-..----,----- --- o

.- ','- . .,,' 'c""�'
-_

'_

.

-

�i ".'.
., \ J" "...

_:·Y'.�-
'-0"

�7;:;' ,C�f,V. ;� "V*�;;i;'1i�.,.->j_,:.':_._·:�, '�;�''' ..:.'
_

"':._�
J "':', /��. I'

.

":. ·;ARREMEn(JStBS���G1tRO�OS� .

;':
'

, - - " �

-',

�1"<'" �� ; � ;
..c:�·'·�-:o·�··,·�:���·- l'-

"

-

_'" �,."
�,.'.

�,� .. �� :,."
,

.

,em S ...':�� �!�$I�,ll�·':':,A.I,portel, . .

. s. BRAs DE A�Fp�iú� ;J-Iã� para manifestar os seus instint�s d.e
. dias, numa tertúlia de êafê; 'ouvífiíO$� delitruição: antenas de l'ãdio e' es­

'¡ um proprietãrio 1oeâl:.queixai'-s'ê' rle� ;peihos :retrq,visores <,ie aútomóveis
; :<:IU� alg�p.s, aluJlQs gR EX'J�rn¡¡'J9""J¡l�g 'e,Jdtgc'(netàs, chapa!!' de �s,tadona­
S. Brãs num completo desprezo pe-� 'Inento ·dé ;aufomóveis·' de aluguer,
·la propriedade alheia :,e. tn,a.n���,J�-� �â:XPI?a,�'as

. de ihu_:I1inaç.ã.o púbIi�a
t�ndo uma �otal a;tsêncla d:.ed�ca-� g�r���as, etc. ;Devldo,â1:..ntervença�
çao e consldera.ça.o. pelo 'pr,6.xlIDo,j 1501h':la1, "as. proezas desse grupo
d anifica va m as ãr;v'ore!! da. sua� 'f¡!t'min'a'ramimediâtamente embora,
horta e insultavam ô hortelão lqlian-J 'í:MI,l' nossa :üpintã'O¡ rião recebessem
40 este, na SuJl missão d,e -zela.4.Qr� ci·'castigo dev�do; urna vez -que se

_e t:r�tado� da, pl'o�r.ie�a�e·�que ilh'�� �¡fhi.a cj'üe�'eles eram; os se1:ls des­
�stá conJla�a, 95: r�pr,e�n411� .::Be.�o.s9 ma,n'dos il!!,O. c!!,usaram mUlto, es­
���s.�e,s.mandç.!i' Igulllm.e,nte;o JV.-¡ pant�"po�q�e. s� tratav� de gente
a.lnel�O respon¡¡.ãvel p.elo tr�Jl\l},��c:P'-� que' lil'malS. abrIu' -Um 'hvro reco­

ito e e';H1serya_ção di>; ja,�(FI9i Pt1Pljf.lP� mendãveldepois de ter abandonado
de. 9. Brá� ,ede 0.lPQrte� 'aey, Ç:oJ?ta& 'os< bane{)s:,d-a'�scola, �orém! agor�,
ao v�rC!,adop �eu super,��r que .. t-:.I!�sl '.0 las,sunto' aflgura-se-nos ,de maIS

«mem.llos» :vaQ para ll.quçle JRS,-4,U .gravIdade uma'vez que esta·mos em £vnéCld�m()s sub-iletmdas Ivc:als nas zvnas dispvnlvClls

prati�ar estrag9s,·.pisa.�'.lfl:oJt;�(ii.e� p.rese.nça de a!�nos de �m e.stabele- ... •canteIros e que o Insultam quanâo�. clmetitC:Fde.en,§!n<!
..
secundáno e per- �

s'ão chamados à'ordem. 'Tal ¡(s!i'úñ-� tencentes a faQ1l1ias bem colocada�
to, pe}a sua gravidaq,�,.�oi �,��dia-� em s\ é�¡'�'S -d:��lpQrteI-: ESie esta­
tall!ente tratado em sessao cal!llarã-� çtQ 4e çQI:sas, ;nao se clrcunscr�V'e
ria e'decidido solicitat�aos p'róprie�i apefias" a' �Ílossa' te,fra pórque nos

tãrios do ExterI!aJQ que iDJQr;:lDassem� intormánj; que em FarD" grupos de
os. seus alunos' '(¡tie' tôdbS":'aqitelçsg :!«me&íno�. ,engravatadoli» inve�tem
qUe fossem s\!-rp.l)�endjdºsÍ��··¢!;JH côntrn os 'automóveis estaCionados
to de destruiç��.�p�,be� parfif;q-� ";e subrraem.,tuQ.o à;(}'ue pod.em'.
la.res ou mUnICIpalS serrapi .lln'e-� Porém, nI? que.ii'Q.!Z .r.�spelto a e�­

diata!D
..

en,te d:�t
...

i�o�e .qlj.:��iga4p.1i c.omi.. y� terra_� para ac�bár co� as acti-.
�ançoe.s. p.eCJlmãn�!'l:,,!l,�.pagaT PWR ¡iVldãd�:s".d�stes «;¡Jlimpalhos •..

somos
..

seus palS pu encarreg¡¡:"dQ't; de�edtf-I
os pnmeuos a recon4ecer q,u�.;.,a.

çaçãO... �S.ab. e�mo

... $';,4u.e
..

, os \pr,EI_p�ie:�- Câ.mara..

M

..

unicipal s.ó pO.dé agir den-...
'.

rio� daquele estabelecimento de Jri.do_s)i,n;tit,e§._.¡;�tz:iç���ente leg!l!!!., ..

-ensmo"'prom-etel"l{m' ã'c"Süji"�nre'I�,.;fIto é:J'ãelén'do os"prevaricado.res-e-
colaboração e não hesitarão em

e�1
:1nultando os pais. Porém, do nosso

PU.I.sa.
r

.... t.o.
do aquele qne.

não

qUiSl.lP..
onto d

.. e.,.vista.prá... tiC.o'. j.ulgamos .q-u.e
obsçry� as norQ1a� de condut� q �e. � e,sses:"V:!lIldÍl�ozinhos fossem

re�em ,?-S· que, ordeIramente, Vlve I iLmlnIS�r.;a�os up,s ·.sonoros. bo(etões,em �ocledade.
. ,,¡rs ,sua� é¡J?,'roe.:zas� h�r�icoláS e járdi­

c,.,(lst() é UIll triste exemplo dos te�\ ¡ �,elraa-.de'.I?�essa eaman;t no 'esque�
p_q�, que eorx:em e"em que tem umi!! �clmee¥>/ ,;;. .. _.. .'

.

___________________________.,¡ grande':dose ,dey,í:esponsabilida,*j;-; E eICa<\llJ.lar;qu�lhe�.davlCl,_a e.§§�s
certa literatura género livrinho �: ;,llrreméâõs de garotos:·

... ·

bolso de capas profusamente ilus,.-. �( , Da:r.io N. N. Pereira
. , tradas com ce·nas de vi(jlên"cia e de � ,

".

lascivia, ,as: chàmada�;éQlC�eções F. ��
N 'R D 'd à f It d 6B I

�,' _?
" .

• !".. - e\11 o a a
.

e espaço, s
. ' ... etc" que ocupam mUlto. d? ,poje nos; é. po�'&f'llel inserir este artigo,

tempo que estes rapazes devenarp: ¡!.lue .estall,8.,dompostó há um m�s. As

'dispensar. ao estudo das lições' pa1.. '1' rO'llldênclas da Çâmara Mun.ICIPal,
a

.

"
. .

'I 1
'

, :' ue aludimos, s,urttram o de'llido efeito,ra nós Jã é vu ¡?;ar vê- os a, malQr r •• embora o assunto pareça ter perdidO
parte da tarde nos cafés localS agat-. 'ii oportunidade não hesitamos em o dar
rados a esSa detestãvel literatullà iP. estampa ''¡jorque, infelizmente, �arece
,(que nem sequer consegue ser rd- �rm Probl:ma de permanente actualtdade.

zoável ·ltteratuta, poliCial) quando �..--�--------­
deveriam. despender' esse temp.o A U X I' L 1 Ocom a preparação das lições para < .

o dia seguinte. Evidentemente que�" 'te
.' d' Ad de

,como complemento dos ensinamen- 'flS 'VI ImaS e c!ja Ir

tos que colhem nesses livrinhos de i Urn-a comissito composta de ele­
capa ilustrada, resolvem os .pirr�- �entos do Circulo Comercial e In­
lho!!.. transportar para a prãtica �ustrial de,Ql4ão

e do Sporting Clu­
aquilo que leram e então o resultá- e Olñanerise, propôs-se angariar
do é a mais elementar falta .de res- undos para QS sinistrados algarvios,
peito por tudo aquilo que tanto teoiJ- da catãstrofe de Agadir. Com esta
po leva a criar e que tantas cans¿i- finalidade, grupos de meninas
ras custou.

'., � I,lcompanha.das por fil.iados do Gru­
Hã cerca de um a�l()..u1ll grupo de po n.o,' 9. dos' Escuteiros de Portn­

rapazes entre os 18 e os 26 anos gal, peréorreram 'no domingo aque­
tornou-se notado pelos desmandos la vila recolhendo donativos em

que praticava daclo ·C'J.ue tudo�sel:·\lia dinheiro. ." " .� ,

:;. .:....;;.. ..;..�_.....;. _

MOTORES DIES'EL'MARfTIMOS.·
«MARN',A»

/

cE: 36 H_ P_
,

.
12, 24 E

• Os motores de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e grande economia
• Cam.s,s s"bstituiveis
• Refrigeração por ;'á'gua doce

,I

• ,.Sil!l'p�i,c:idade e longa dU.ração
� ..�,. >" - �._)! fi. "-."

-

_
"_ '!. ,

, , .-"Enlregas Im�dlatBS, em, .ex;pQslçio nos

""h>' "''''. '.Representantjts !itxclusiy�s:

MOTODIESEL, LIMITADA
�ua de Se Pau.v,. 24.2-244 - L I SI3 () A
T E L. 15;. F O N E Si 23938-33938

plástico IIqui'do
_ com as proprie­

.dades do nylon,'
.o revestimento ideal, elástico,

resistente ao desgaste/às tempe-,
roturas, à intempérie"aos agentes

químicos e à corrosõo, para soalhos,
máquinas e aparelhos, cimento, ma­

deira, embarcações, aviões, etc. - e para
satisfazer õs maiores exigências. Pqtentes

em muitos poises.
Concedem-se agênC.ias

-------------- \ .

Irnpor-tadorée:

AGÊNCIA COMERCIAL, LDA.
Apartado 2136 L.ISiBOA-2

3·

(é"n t ro,,'{o"n S·U I ti, o
Químico I·ndudrial, Lda.

Rua do Matado,",ro, 17-1,9'
Telef_ 33.5A TIf,CNICA MODERNA AO

SERVICO:DA:ÍNDÚSTRIA FA R O

Diatribaiaore. Serai. nó Algarve de.
. EFA - ACEC _;_ Motores eléctrico¡¡, Transformadores, Electro-bom­

bas; Ventoinhas de forja, E�lIrieriladoras.
COVINA - Lã e sedá de Vidro, a granel, em mantas e em coqui­

lhas, para isolamentos térmicos. Lâmpadas fluorescentes.
LUÍZ ,GONÇALVES & IRMÃO, LDA. - Caldeirás de vapor

de todos o.s tipos. .

.

TAB O P A N - Madeira prensada•.
MEC � Manómetros e termómetros industriais.
EXCELSIOR - Tintas de todos os tipos para todos os fins.

,
.

MAQUINAS
parà todas 'as indústrias

":-"ol .. eo

NOVAS, E USADAS

�

.-.Torn�s tnecânicos, Lima'fores, EngenL.os '�
de f..r�r, Máquinas �e frezar�" _Balancés �
,mecânicos e manuais, Ser�aa'i d�.c:fit-a: e de ':,

.. disco, Veios de aço polidô e ·.eali�rãdo de �;

i6 a- :1ãom'-"', CL.aplJ,s ·em· aço Qlàei� de �z- a i,
J '. -1"",

:liO mm de espessura"Vario de:.aço macio de ":
40 a 400 mm e CLumaceiras de rolam:en.tos

e' de J,ron�e

••••••••

COMPRA E VENDE:

'Pinhol, Gomes & Gomes, L. da
TELEFONE 660410

Rua Vieira da Silva, 6' a :lO

LISBOA-3"



4 JORNAL DO ALGARVE 26-3-60

LAGOS

PISTONS
CAMISAS
'SEGMENTOS

Depositários no Algarve

F I A L
fom�nlo 'In�uUriDI � A�rí[OID �o AI�DrV�, UD.

. Largo doMercado FARO

Armazéns de frutos:

ARMAÇÃO DE PERA

Artigos
quedos,

de Escritório e Escolares, Brin­

Papéis, Revistas e Tabacos

DA V I I- AI
Ol-HAO?

FESTAS
EM

Conclusão da l' pógina

Encontram-se aos melhores preços na

PAPELARIA LUSITANA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Refrigerantes de Sumos de Frutos

Màrea muito �onLecida, fabricada
em Lisboa e de larga venda em todo o

Pais.

Aceita representante geral para o Algarve
que disponha de eficiente organização dis­
tribuidora.

Resposta urgente à admínístração deste

jornal - N.o 100.

ao fim que temos em vista e por
ela-arríscarmos uns passos.
Divagação após outra, tropeça­

mos nesta hipótese: se se conse­

guisse, como é de esperar, realizar
cativantes festejos de S. João, pro­
longados e de projecção, o turista
fascinado pela nossa luz e clima,
aqui certamente acorreria na me­

lhor altura do ano, e mais tarde vol­
taria com aliciada companhia, a pa­
gar o seu tributo à capacidade da
nossa gente.
Esta ideia não difere da utopia,

conhecido o habitual indiferentis­
mo que nos rodeia. Condimentada
porém com nova dose de imagina­
ção', ainda se não desviará muito
da fantasia, mas pensando me­

lhor ... talvez já se lhe vislumbre
vias de realização. Ora vejamos!
A nossa Avenida da República

que dispõe dum passeio central de
cerca de 10 metros de largo, pode
aproveitar-se para a efectivação de
festas em grande escala. Com a

facilidade que há da sua vedação
ser feita com pouco pessoal, numa
extensão de 300 metros, constitui
óptimo recinto para a montagem de
estrados de dança, variedades céni­
cas e concertos, bazares e «stands»
publicitários e de actividades de
Olhão, tanto da sua capacidade in­
dustrial, como espiritual. Recinto
esplêndido ainda para a realização
de gincanas, tanto de motos e

«scooters» como de automóveis,
ou ... até de trens e «charrets-.
Dispõe-se ainda da Ria Formo­

sa, grande braço de mar onde se

poderá praticar (e já se tem prati­
cado) uma infinidade de exibições
náuticas, ,desde o. «water-polo», até
à natação e corridas de canoas, de
bateiras e barcos 'de vários tipos,
quer de remo quer à vela. Recinto
junto' do mar não falta também,
pois o molhe da doca velha torna­
-se excelente vedação natural de

algumas modalidades náuticas.
E'<tradíção nos bairros típicos le­

vantarem mastros cobertos de mar­
cela, à volta dos quais se dançava
dia e noite; de Santo António a S.
Pedro.
Avenida, ria e doca, são exce­

lentes fontes inaproveitadas a apro­
veitar.
Parece qne as festas começariam

bem na véspera de Santo António,
12 de Junho, com concursos de
mastros e cantares, e bailes na

Avenida. Pouco depois surgia a

data em que as tropas de Napoleão
.aquí começaram a ser batidas, 16
de Junho, e entrava-se em S. João,
S. Pedro e Rainha Santa; que coin­
cide com o aniversário natalício do
poeta João Lúcio, figura a todos
simpática e que seria justo home­
nagear. E que melhor se faria pa­
ra homenagear o poeta de Olhão,­
que a realização de jogos florais?
Em S. João e S. Pedro efec­
tuar-se-iam exibições de ranchos
ou marchas regionais. Tradicional­
mente «luta-ses com carretilhas na

Avenida naquelas noites e queima­
-se muito fogo, que prende a aten­

ção de grandes massas populares,
............... " .

JANEL-A
DO MUNDO

C�RROS DEMÃO,METrlLICOS
T I P O FO �T E

E' este o auxi-
liar ideal para
g r a n d es traba-
lhos, Constru-

@
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es-

já cotações. Não comprará barato,
tes trabalhos, pe-

ça um carro mas sim o melhor.

o fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAÍSCA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

Conclusão da 1." p6gina

mais numeroso, o dirigente soviéti­
co não podia deixar de fazer uma

digressão politica.
Eis a razão dos adiamentos, e dos

desencontros entre Paris e Mosco­
vo. Houve que escolher um meio
termo; nem só turismo, nem só po­
litica. .

, E, assim, «rnalgré touts, De Gaulle
teve de permitir alguns discursozi­
nhos e Kruschef teve de aceitar al-
guns passeios turísticos.

.

O Chefe do Estado francês talvez
esteja já um pouco arrependido do
seu convite ao Kremlin, mas «no­

blesse oblige», e é bom preparar o

ambiente pata o próximo encontro
a quatro. Por agora, sorrisos mú­
tuos entre o Ocidente e o Leste e

dentro de um mês, veremos ...

Mateus Boaventura

Sociedade de Conservas Aliança, L.da
Avenida24 deJulho, 4_2.0 E.-LISBOA

Conservas de peixe nas. acreditadas marcas:

BON APPETIT GNOMOS

TARECO
-

DOIS IRMAOS SOTA VENTO

,

VIL� RI:r\L DI: St\NTO }\NTONIO

A. Vieira Rodrigues
Import - Export

Exportador do ligo selecto do Algarve
- marca «Catalina» -

Conservas e Peixe

Escritório e Armazém:

Rua Aaáusto RO/Ja. 3:;,.34

Telelí. An1'ilíue/J. Tele/. 3134&

L..ISBOA

Fábrica em

que avançam e recuam como onda,
consoante a força do tiroteio. Ani­
versário cuja data fica dentro deste
periodo de festas e que seria bom
lembrar, é o do dr. Pádua, figura
que apesar de pouco falada e .co­

nhecida, foi o fundador da primeira
banda de música de Olhão e exí­
mio pianista. Uma audição de pia­
no, de harmónica e de.instrumentos
de corda por bons amadores que
temos, encheria bem uma cálida
noite olhanense.
Se se verificasse ser possível

prosseguir nos festejos até à data
comemorativa do nascimento do
abnegado lobo do mar que foi o.

-Patrão Joaquim Lopes, que ocorre

em 19 de Agosto, isso seria o ideal.
Encerrariam as festas ·com uma ho­
menagem à figura prestigiosa do
olhanense que oferecia a' sua vida
a todo o momento para salvar a do
próximo e isso poderia constituir
um final apoteótico. Aquele sim­

pático salvador de vidas, querido
como é de todos' os .olhanenses,
certo teria ambiente para vistosas
cerimónias em terra e no mar. O
efeito que se poderia alcançar des"
te acontecimento, associarido todas
as entidades que se prontificariam
à mais condigna homenagem, pode­
ria ser de deslumbrar.

, No âmbito das actividades espi­
rituais caberia bem, além dos jogos
florais,' das homenagens apontadas
e de outras a integrar, exposições
de -aves canoras e ornamentals,

pintura e desenhos de amadores,
escultura e talha e trabalhos afins,
canicultura, artezanato, numismáti­
ca e arqueologia, posslvelmente
floricultura, etc., tudo dentro das
possibilidades do meio, mas com

arte que irnpressionasse e deixasse
ao forasteiro e turista um convite
irrecusável.

Encher a Avenida de «stands»
publicitários das grandes activida­
des da indústria nacional e do co­

m�rcio internacional afigura-se-nos
fácil.

Festejos desenrolados no litoral,
algarvio em pleno Verão, estação
em que os turistas procuram o pi­
toresco e a frescura das águas das
nossas praias, batidas por um sol
que acaricia, parecem fadados para
o sucesso. O pitoresco poderá ofe­
recer-se (como inúmeras vezes tem

acontecido), através da alegria ex­

pansiva e contagiante das olhanen­
ses nas festas dos Santos Popula­
res, em que se fazem as «sortes» e

se queima a alcachofra. A frescura
oferecem-na prodigamente as praias
de fino areal que defronte de Olhão
.se estendem a poucos minutos de
barco vogando em marmanso,

Efectivamente as festas de Olhão
constituiriam óptimo derivativo ao

roteiro do turista que vem a Portu­
gal, porquanto, se bem que as cu­

riosidades daqui se não contem pe­
lo sem-número, as que existem não
deixam contudo de merecer a

obervação do forasteiro. A juntar
ao ceñárío único do cubismo arqui­
tectural do seu casario duma bran­
cura que o sol resplandece a ferir
a vista desprevenida, as r u e I a s
típicas do Olhão antigo que 'dão a

sensação de se pisar terra mouris­
ca, o que associa a ideia das moiras
encantadas, cujas lendas dominam
todo o nosso Algarve.
E vamos travar o nosso impeto,

na certeza porém de que tudo o

que se aponta é realizável, apenas
carecendo do' entusiasmo duma co­

missão de comando que mobilizasse
a acção de todas as agremiações de
Olhão e injectasse uma euforia de
renascença nos braços de trabalho
que haviam de elevar a nossa capa­
cidade realizadora a realização con­

creta.

O alojamento dos invasores ha­
via de ser assegurado pela hospita-
lidade da população. . ,

Assegurar-se-ia i n s t a I a ç ã o em

parque de campismo para o turista
económico, em extenso pinhal pou­
co distante de Olhão.
Estabelecer-se-ia roteiro da re­

gião, passando pelo Cerro de S. Mi­
guel e da Cabeça, que se apresenta
como residuo de aldeia troglodita,
perfurado por inúmeras galerias e

furnas. ,

Ainda que se não realize o que
visionamos, satisfaz-nos apresentar

Allíar1'e Tele/.4

MASERATI
A vela de ignição preferida
pelos campeiJes d� todo
- o Mundo -

Representante.:

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
22-�ua da Conceição da OIória-24
Telefones 29763-20127-23115

LISBOA
��s �[. 1[. 1[. Iut A\1�JaJr".�
Por que não /Je cO�/Jtrói no1'O
edilicio para � e/Jta4'ão de La80/J

.

Acerca da local em que nos refe­
ríamos à necessidade de se dotar
Lagos de um novo edifício para os

CTT, informa-nos a respectiva
Administração-Geral que os seus

Serviços de Edifícios e Mobiliários
têm diligenciado no sentido d e
obter terreno que reúna as condi­
ções necessárias para a construção
do referido edificio, sem que até

agora o tenham conseguido. O
problema apresenta-se dificil dadas
as dificuldades inerentes à locali­
zação e características de que deve
revestir-se o imóvel.

Papelaria Paula
OE -

FRAN CISCO C. PAULA

PAPELARIA - ·L1VRARIA - T1POfiRAfIA

Comiss6es e Conslgnaç6es

Editora do "Jornal de Lagos"
o atra/Jo de corre/Jpondência en·

tre AI1'erca do Ri'bateio e Faro

Acerca da reclamação do
_

nosso
assinante sr. Vitor Venâncio, sobre
o atraso na entrega de correspon­
dencia de Alverca do Ribatejo pa­
ra Faro e vice-versa, informa-nos
a Administração - Geral dos CTT
que as averiguações fe I t a s com

base nos sobrescritos facultados
demonstram que o atraso na recep­
ção das correspondências proceden­
tes de Faro, teve origem em faltas
de ligação da ambulância Sul II
com a Leste I, em Lisboa; quanto
à carta expedida de Alverca para
Faro, não foi possível apurar os

motivos da demora, por se tratar
de- correspondência ordinária, cuja
passagem não fica assinalada em

qualquer dos sectores por onde a

mesma transita.

um esboço q.ue nos parece sensato

e nos liberta -duma imposição do
nosso pensamento.

Manuel Domingos Terramoto

[A�A �(RRA
A CASA aUI: COM 40 ANO-S DI: I:XISTÊNCIA,
� SOBI:JA GARANTIA DE BEM SI:RVIRI

COMPRAMDO MA CASA S E R RA ÓCULOS
E RELbGIOS, COMPRA MELHOR E MAIS BARATO

Por conveniência urgente de ser­

viço, foi transferido da CTF de S.
Brás de Alportel para a de S. Bar­
tolomeu de Messines, '0 operador l

sr. António José Dias Pereira.
- A seu pedido, foi transferida,

da círcunscrição de exploração da
Estremadura para o núcleo de re­

serva de Vila Real de Santo Antó­
nio, a sr.a D. Martinha Rodrigues
Madeira, operadora de reserva.

.

�ua Ivens, 24-26 - Tclct. 6S() ,f 4 � ()
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Batalhão de Caçadores 4'- Não
restam dúvidas que a extinção do
B. C. 4 é um facto, pois já foram
convidados a declarar para onde
desejavam ser transferidos os sar­

gentos que fazem parte do mesmo,
acrescendo a criação de uma co­

missão liquidatária que ultimará a

unidade.
'

A estratégia nrilitar não pode
obedecer ao sabor deste ou daque­
le, desta ou daquela localidade, de­
pende de um conjunto de factores
que obedecendo a um plano único,
não pode deixar de ter em atenção
os interesses nacionais e até mes­

mo internacíonaís, visto que cada
nação não pode alhear-se por com­
pleto aos problemas das nações vi­
zinhas ou mesmo distantes a que a

prática aconselhe ligação.
Mas apesar de tudo' isto que é

para considerar, antevejo algo' que
proporcione a Lagos a alegria de
viver, pela presença demilitares que
façam reviver o passado do glorio­
so Infante D. Henrique, Gil Eanes
e tantos navegadores que levanta­
ram bem altoo nome de Portugal.
Afiguram-se-me presentes na bala

de Lagos, navios como o escola
«Sagres», a recordar a epopeia ma"
rltima do Infante.
Sonharei? Há sonhos que se

convertem em realidades, pois é
eerto- que, uma voz Intima me se­

greda: «Lagos não será esquecida
pelos feitos dos seus antepassados,
para que os presentes e vindouros
trilhem caminho que os dignifique •.

Medidà. camarárias - Este ano

com mais razão que nos anteríores,
dadas as comemorações henriqui­
nas que

i devem atrair a Lagos
muitos milhares de nacionais e. es­

trangeiros, foram afixados editais
no sentido de caiação e pintura
.de fachadas, portas e janelas dos
prédios, nos meses de Março a

Maio, COlD isenção de licença, ou no

mês de Junho mediante o paga­
mento de licença. Findo este pra­
zo será aplicada a multa de 80$00 e

as benefícíações feitas pela Câmara
cobradas coercivamente.
Medidas acertadas e que estou

convencido a edilidade fará cum­

prir para evitar que prédios desde
há muito construídos e habitados,
não tenham ainda sofrido os reto­

ques necessários à caiação, e ou­

tros, situados até nas artérias mais
concorridas da cidade cheguem ao

estado de se verem ,pendentes dós
beirais dos respectivos, telhados,
plantas como as que o vulgo co­

nhece por «pensamentos».
E', certo que a propósito de pro­

paganda turística se tem falado
bastante em [anelas floridas mas

como estas não se podem confun­
dir com os beirais dos telhados,
sou forçado a concluir qué só o

mau gosto de alguns proprietários
permite que as plantas daninhas se

desenvolvam nos seus prédios em

condições tais que despertem aten­
ção para comentários como o pre-
sente. '"

Joaquim de Sousa PÍlcarreta

JORNAL DO ALGARVE

Illl�ll Ift�llt�I�lt & Iflllll�t�S, Il.DA
FÁBRICA, DE CONSERVAS DE PEIXE

As eODservas são produtos

de ALTA QUALIDADE

Conservas em França A s alfânde-
gas francesas

e o serviçode Repressão de Frau­
des determinaram que.até 1 de Ja­
neiro de 1961, fesse autorizada a'

Importação, de latas de conserva ou

semi-conserva destinadas a alimen­
tação, mesmo se nelas não figurar,
como estava prescrito, o nome do
pals de origem aposto por molda­
gem ou estampagem. No entanto,
convém ter presente que as latas
de conserva devem mencionar, na

parte não coberta pela etiqueta, o
pals de origem e a data de fabrico.
Mantêm-se sem alterações as pres­
crições de etiquetagem: indicação
em francês do pals de origem, de­
nominação exácta do produto, pelo
líquido, etc. (1.138 - C. P. P.) .

I Laranjas marroquinas para a Alemanha

«-Z A M B R A »

en la Sierra «El Albaicin»
entre reflejos de plata,

.

los volantes de Carmela
tienen efluvios de nácar,

'

y un gitano pinturero
con la cara aceitunada
al mirar a la flamenca
de esta manera clamaba .•.

IAy Carmela vida miaI
IAy Carmela mi git'anal
Tienes los ojos tan negros,
que se asemejan dos brasas
que me requema« la sangre;
y me sube a la garganta
un torrent» de soliosos
que se me escapan del alma ..

"

IAy Carmela mi Carmela]
Carmelita ia gitana,
que tus volantes se «enrean»

en la rapa de mi cama,
y «jase» que con dolor
arroje fuera las sábanas,
IAy Carmela fuego oerdel
Que echas por la cascada
tu cabellera cobriea
y tus carnee apretadas.
/Ay Cármela, mi Carmela I
No bailes más en la fragua,
no ves que me estoy poniendo
al rojo, como la llama
que se retuerce y retuerce

formando una vara blanda,

IAy Carmela, no me bailes I
No me muestres mâs la enagua;
que los encajes parecen,
briliantitos y esmeraldas
que me Piden que los, robe
«pa» meterlos en mi casa.
y encerrarlos «mu adentro»,
colocandolas por guardia
las estrellas de la noche,
y el lúcerito «del Arba»,

!Ay Carmela no cimbrees
esa cintura de palma /
Que se parece a los juncos
de la ribera callada;
que se mecen con la brisa
j se miran en el agua,
y se mueven,y retuercen,
y se besan y s.e abrasan,
y bailan altriste son •

del canto de ta cigarra.

IAy Carmela, no me bailes I .'

I No me tortures el alma I
?No estds viendo la impotencia
que se refleja en mi cara?

IAy Carmela, mi Carmela I
Cuerpo de diosa gitana,
cabellera como el cobre
que hu!le a menta y albahaca.

1Ay Carmela, no me bailes,
no me bailes mds la sambra I
Que yo te robo y te llevo
In sueños de nubes blancas,
y te meto en una cueoa

de brillantes y de plata,
y echo sobre tu cuerpo
corales y espuma blanca ...
.. , y luego .•. Juntos los dos,

. bajaremos 'ti la Playa.
:y entre corales y arena,
suspiros, besos y Idgrimas,
formaré entre dos conchenas
recubiertas de esmeraldas
yde diamantes «mu finos»,
una dulce y blanda cama

donde repose tu cuerpo
como una diosa pagana.

!Ay Carmela, no me bailes,
no me bailes mas la sambral
No estremeseas mâs mi cuerpo
con tu carne de gitana,.
que «[ase» que por mis venas,
corra la sangre alocada
qúe se conviete «mu pronto��
en violeta amoratada.

IAy Carmela no recortes
tu cuerpo sobre' la fragua I
que me «enreo» en los encajes
de lu enagua almidonada;
y «jase» que con destellos
demi rabia apasionada,
me entre ganas de romperlas
y echarlas en ia cascada,
donde lu cuerpo divino
se estremece entre las aguas.

IAy Carmela no me bailes,'
no me baiie« mâs la sambra I
Que soy un hombre «casao»

y que tu eres casada,
y no quiero que mis hijos
me lo echen a la cara.

Te estoy queriendo de aeras,
!Ay eitanilla de «naca»

.. , !Jut te lleuaria conmigo
a una cueua de plata,
«pa» echarte sobre tu cuerpo

,. torales y espuma blanca.

Ayamonte
Maria £mília Dia. do Carmo

FEZ-SE recentemente a primeira exportação, a granel, de laranjas
de Marrocos para a República Federal Alemã. Quatrocentas to­

neladas de laranjas provenientes de «Loukos», plantação espanhola
de Larache, foram embarcadas em Tânger, num navio espanhol, com
destino a um porto francés do Mediterrâneo, de onde o carregamento
seguiu em caminho de ferro até Franc/art, na Alemanha.

,

Esta expe­
riência, tentada pelos agricultores, representa uma economia aproxi­
mada de 5 a 8 francos marroqutnos por quilo, pelo facto de se te!
suprimido a embalagem.

Outros transportee semelhantes estão previstos, e a companhia
maritima encarregada deste primeiro carregamento prevé uma rota­
ção de três navios especializados no transpone desta espécie de fru­
tos, os quais carregarão lodos os três dias, no porto de Tânger, 400
a 450 ton. por viagem, com destino à Alemanha.

,

A situação das conservas de atum Peixe fresco e con- A Assocíação
Italiana de

I
.. . Produtores da

e cava a nos mercados mternaclonals gelado na Itália Pesca, em no-
me dos indus­

triais de conservas de peixe, pro-:
cura obter a anulação do imposto
sobre o peixe fresco e congelado
importado no estado natural e não
destinado ao. consumo alimentar,
mas sim a fins industriais. (B. 003·
-C. I. R.)
Pesca na -Venezuela :rem registado

mcremento a

pesca ha Venezuela. Em 1958 fo­
ram capturadas (pescas marttíma e

fluvial) 77.214 ton., no valor de
41. 624.600 bolívares, cerca de 360
mil contos.

'

Em Londres os preços mais bai­
xos para. algumas marcas de atum
têm estimulado a procura por par­
te de alguns armazenistas impor­
tantes. Houve uma alta no preço
do atum peruano em caixas de
48x1/4s, com procura mais activa
especialmente no Norte da Ingla­
terra.
No que respeita à cavala nota-se

em Bruxelas que Portugal continua
retraído na oferta. Ter-se-ia rea­

lizado transacções de uma centena
de caixas ao preço de 800 frs. b. caí­
xa 100 1/4 club C. e F. Antuérpia.
Mantêm-se as cotações da cavala
japonesa de 500 a 510 frs. b. caixa
1001/4 club C. e F. Antuérpia. Es­
te pais só fornece o produto em

óleo de algodão. A Noruega tem
oferecido filetes em óleo de peixe
a 43,85 coroas norueguesas por cai­
xa de 50,,1/4 club 30 mm. C. e F.
Antuérpia. Devido à falta de ofer­
tas portuguesas as vendas da N o�
ruega aumentaram considerãvel­
mente.

Exportações gregas
No segundo se-

. mestre do ano
findo a Grécia exportou entre ou­

tros, os seguintes produtos, men­

cionando-se também o número res­

peitante a 1958, em igual perlado:
figos, 12.287 ton. contra 13.091, em
1958; alfarrobas, 6.153 contra

11.481; azeite de oliveira, 4.083,
contra 9.338; laranjas, 10.775, con­
tra 5.387; tangerinas, 4.105, contra
6.203; limões, t7.�5, contra 6.173.

Plásticos A produção de plásticos
na Grã-Bretanha aumen­

ta assombrosamente, de ano para
ano, tendo atingido no ano findo
meio milhão de toneladas.
As exportações têm aumentado

paralelamente, somando no ano

passado 3 milhões e 200 mil contos.
A Grã - Bretanha tem exportado
também as máquinas com ,as quais
se produzem os produtos plásticos.
Os principais importadores euro­

peus, são. a Alemanha Ocidental, a
Escandinávia, os Países Baixos, a

França e a Itália.
......................................

Vi_ado pel,i dele_ti,o
de C'eneura

o Grémio' da Lavoura
desperta para o que a boa' razão aconselha?
'ONSTA que, presentemente; há cinco locais escolhidos para o arma­

\l¡;.. zém de desinsectízação de figos a construir em Lagos.
Tal, originado QU não pela ideia do signatário, é algo digno de. regis­

to postó que o pedido do Grémio da Lavoura local para fornecimento de

água para o Xinicato é prova evidente que estava assente a localização a�i.
Nãe me congratulo com a Iecalizaçâo próximo de Lagos por não VIr

a ser utilizado o meu terreno, congratulo-me sim, porque é de admitir

que o armazém regional, diga-se assim, servirá tanto melhor quanto
mais centralizado em relação à área do concelho, e, localizado que fosse
no Xinicato, ficaria descentralizado de verdade, e mais dificilmente seria
fiscalizado pelas entidades que superintendem, quer dos organismos su­

periores, quer mesmo dos locais, posto que é de conceber que os corpos
gerentes do Grémio d� L�voura local que orie;ntar�o os respectivos ser­

viços, pelo menos de inícío, tenham a sua residência em Lagos.
Não sei se em qualquer dos cinco locais escolhidos está compreendi­

do algum que abranja o terreno que o sr. JOSé Augusto de Brito Cabral
possui próximo à estação do caminho de ferro, que se afigura de utilizar,
pela localização, e não 'oferece condições para qualquer cultura,. Sendo
o sr. JOSé Cabral uma das pessoas mais abastadas de Lagos decerto não

regatearià facilidades, sendo possível que ofertasse o terreno preciso
para a construção do armazém em causa, e, até mesmo, algo mais para
qualquer outra obra de carácter social, pois que fazendo-o, ligará o seu

nome à terra que o viu nascer, perpetuando a memória de seu.Ialecído
pai, o dr. Cabral, que, como médico distinto que foi, deixou o seu nome

bem vincado a esta Lacóbriga que se mais não tem progredido é porque
a Ingratidão de seus filhos para tanto tem eontribuído.

Estão todos a tempo de remediar o mal causado, e então que se

unam sem distinção de classes ou categoria, para que a acção se faça
sentir dentro dos princípios que a boa razão aconselha.

.

•� ·à·.·.�.·.· ·;a· ·.·.·.·.�.·.·.I·.·..· · ·

-:-·.·.�·..•...•.",. "!ta••-..'!'.·I,_·.·.·.·.·.·.·.·.· ·•· ·.·.·.·.·.�.·.·.·I +

�MPRtSA 'Db PtSCA Dt AVtlRO
End. Taleg.: SALGUEIROS Praça Luís Cipri�no, 6-10'-AVEIRO {

23.111
Telefones 23 • 11 2

23.113

P'E'SCA

PESCA DO BACALHAU

co

C:O ATUM

PESCA DA SARDINHA

ARRASTO COSTEIRO

F R

5 Ârrastões da Pesca do Bacalhau
,

PESCA

Instalações de secagem e conservação de bacalhau na Gafanha (Aveiro)'

2- Navios da Pesca do Bacalhau
à Linha

2 Ârrastões da Pesca Costeira

2 Atuneiros

5 Train,.eiras,

+�•••• -......
'

.

-.ra _,.ra _ ••••......� � � �
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IMPORT-EXPORT

JOS� ANTÓNIO RITTA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FABRICANTE DE CONSERVAS DE PEIXE NAS MARCAS:

JAR, JORITA, TAMAR, PORVIR" SARDINHEIRA,
< MONTE, DOURO, LES JUMELLES e BROADWAY

ARMADOR DE PESCA

Traineiras:' Brisa, Leste, Norte, Refrega, Tufão, Leslia, Temporal e Suestada

Fãbric;a em Matosinhos: lugar da Amorosa - Leça da Palmeira
COO. A B C 5.A E 6.A ED. TELEFs. 13, 111 E 224

A;I N I:) A

do "Virgen
�'fIOLTAMOS ainda ao caso da
V tentativa do desencalhe do
«Virgen del Sufrágio. por acerca
desta lamentável ocorrência nos

ter escrito o sr. Pedro Martins uma

longa carta da qual vamos extrair
,

o que pode constituir esclarecimen­
to. E é isto que nos preocupa -

esclarecer e saber de que lado está
a razão, se dos homens que recla­
mam, se das pessoas que os con­

trataram. Não temos qualquer ou­
tro interesse, nem estamos dispos­
tos a prolongar indefinidamente a

apreciação do caso. Apenas temos
reclamado que tudo se esclareça e

que se averigue a quem cabe a res-

"ponsabilídade do que se passou.
O resto pertence ao dominio das
autoridades, se é que estas encon­

tram matéria irregular ou delituosa

para intervir. Nós cumprimos o

nosso dever, chamando para o ca­

so a atenção de quem de direito,
em face do alvoroço que o lamen­
tável caso tem provocado. ,Cremos
que ninguém nos poderá censurar

por isso. Como ninguém nos pode
censurar que critiquemos este ou

aquele sector que se désleíxa no

cumprimento dos seus deveres.
Resumindo: que se esclareça tudo
e que se faça justiça é o que nós

desejamos.
E agora vamos à carta do sr. Pe­

dro Martins. Diz ele «que os ho­
mens alegam que o barco esteve

salvo e que querem por isso o sa­

lário do trabalho que fizeram e 'que
ninguém lhes nega, a partir do dia

que se prove que o barco está sal­
vo. Isso queria o empreiteiro­
acrescenta - porque então recebe­
ria o que contratou com a minha

representada e certamente pagaria
aos homens. No entanto sinto ter
de lhe dizer que nem todos os ho­
mens tomaram essa atitude de re­

clamar um salário que lhes não é
devido - porque o barco não está
nem esteve salvo -. Muitos outros
mantêm com o empreiteiro o seu

contrato inicial e estão prontos a ir
trabalhar no prosseguimento dos
trabalhos nas mesmas condições.
Não se esqueça que estes trabalha­
dores assinaram novo c o n t r a t o
mantendo 'a sua oferta inicial, en­
quanto alguns dos outros procuram
apenas um pretexto para abando­
nar o trabalho e receber de qual­
quer forma os salários, esquecen­
do-se que tal atitude acarretava

prejuízos de diversa ordem e, so­
bretudo, lançava sobre gente ho­
nesta e correcta a difamação ... ».

Acrescenta o sr. Pedro Martins
que nesta difamação colaborou «O
Século» e o nosso jornal, o que te­
mos de levar à conta de apreciação
precipitada e injusta, pois não nos

---------,_

.Encontra-se no nosso distrito
uma missão de cultura popular
�NCONTRA-SE no Algarve uma
li missão de difusão de cultura
popular, que realizará inquéritos
sanitários, palestras, sessões de ci­
nema dedicadas a crianças e a adul­
tos e gravará recitativos e músicas

regionais e estimulará a criação de
novas cantinas escolares. A mis­
são visitará nos concelhos de Castro
Marim, Vila Real de Santo António,
Tavira, Olhão, Loulé e Albufeira,
'as seguintes localidades: Junqueira,
Altura, Azinhal, S. Bartolomeu,
Vila Nova de Cacela, Conceição de
Tavira, Santa Luzia, Santa Catari­
na, Santo Estêvão, Cachopo" Pe­

chão, Quelfes, Querença, Ameixial,
Almansil, Boliqueime, Paderne e

Guia.

O

del
parece que procurar esclarecer se­
ja difamar.
Mais adiante diz o sr. Pedro Mar­

tins: «A ignorância de alguns le­
ya-os a julgar que podem comer a

dois carrinhos. Que competência
tem o vosso jornal para afirmar
que a Mútua dos Pescadores nada
tem que ver com o case' e que in­
teresse tem nisso? Que tem que
ver o empreiteiro COJ:Il o «protesto
do mar» e que é sempre feito em

tais casos pelo mestre da embarca­
ção 'i», E depois acrescenta que o

sr. Licínio tinha tudo nos respecti­
vos lugares e não pretende fugir a

responsabilidades. «Sabe - se que
quando há mais de uma entidade
seguradora entre ambas discutem
e acordam nas responsabilidades.
Pois pode crer que é este o caso».

Temos aqui um esclarecimento a

fazer. E' que na nossa ignorância

CASO

Sufrágio"
supúnhamos que a Mútua' só tinha
que pagar aos pescadores no exer­

cício da pesca e não a marítimos
ao serviço de outrem, desempe­
nhando funções de salvamento dé
um barco encalhado. Ficamos ago­
ra a saber que os auxílios da Mútua
também abrangem os pescadores
quando não exercitam o seu peri­
goso ,oficio.
Diz ainda o sr. Pedro Martins

que o sr. Licínio é o maior cons­
trutor naval que existe presente­
mente no Algarve, coisa que acre­

ditamos e que até agora não foi
posta em dúvida, pelo menos por
nós. No entanto cremos que há
certa distância profissional entre
construtor' naval e perito de salva­
mentos. Julgamos nós que sim, o

que não quer dizer que não este-

jamos em erro.
'

E mais adiante pergunta o sr.

Pedro Martins: «Quem lhe disse a

si ou ao seu articulista que a ma­

nobra em que perdeu a vida (o Jo­
sé Carlos) foi ordenada pelo em­

preiteiro e não por mera iniciativa
do mestre da embarcação?. Acer­
ca desta pergunta nada podemos
responder porque concretamente
nada dissemos e ignoramos até

quem ordenou a manobra.
E depois de umas referências

aos €homens de Lagos» que verda­
deiramente não sabemos quem são
visto que a eles não nos referimos,'
acrescenta-se, na carta que estamos
a ler, que os homens que reclamam
ofereceram-se aos srs. Pedro Mar­
tins e Licínio, trabalhando gratui­
tamente se o barco não se salvasse,
oferecendo-Jhes o' empreiteiro a

paga do dobro se se salvasse, o
barco. Todos os homens se ins­
-creveram e assinaram um contrato
e pretenderam, «fingindo que o

barco estava desencalhado, extor­
quir dinheiro ao empreiteiro». Se­
rá assim? Nós não vimos e por
isso não nos pronunciamos. Cer­
tamente haverá testemunhas que
esclareçam esta dúvida. Porque, na
verdade, o que nós pretendemos é

que tudo se esclareça e se ponha
termo ao reboliço desagradável que
este caso tem levantado.
No que respeita à resposta do sr.

Licínio aos homens que lhe leva­
ram a carta do sr. dr. delegado do
Tribunal do Trabalho de Faro é
de que faria um acordo se os lucros
e os prejuízos fossem divididos por
todos, proposta que pelos vistos os

reclamantes não aceitaram.
_

Repetimos: não nos move qual­
quer íná vontade, nem temos ínte­
resses directos na causa. O que
gostaríamos, o que julgamos razoá­

vel, é que tudo se esclareça e .cer­

tamente os srs. Pedro Martins e

Licínio não se malquistarão con­

nosco perante um pedido tão desa­
paixonadamente formulado - que
se esclareça tudo e que se dê a ra­

zão, a quem a tem. Nós dã-la-emos
da melhor boa vontade a quem
provar tê-la.

Salão REGINA

,

ESTABELECIMENTOS "IMPERIO"
'AIA 11M IIIY.I

Cimento "TEJO"
Tradicionalniente acre­

ditado pela sua exce­

'_ lente qualidade. -

Fibrocimento_
" Ill� S A\u lr I� "

Um quarto de século de
aplicações impecáveis.

_MlE'A
Emulsão asfáltica. lm­
,permeabilizações. Co­
lagem de tacos. Bri­
- lhantes provas. -

IAlLlOI
A marca que marca

Electro-Bombas. Mo­
tores eléctricos. Ou­
- tra aparelhagem. -

O corpo do desventurado mariti­
mo José Carlos foi encontrado na

quinta-feira em frente de Quarteira.
O funeral realizou-se, com grande
acompanhamento, para o cemitério

daquela localidade.

************************

Madrinhas espirituais

Quereis tornar-vos mais
nova, mais bela e atraente?
Visitai o Salão Regina, em
Armação de Pera. Ali exe­
cutam-se os mais moder­
nos e esmerados penteados
e permanentes a quente e
a frio, aplicações, etc., e

serviço de manicura. To­
dos os trabalhos são exe­

cutados com aparelhagem
moderníssima.

nao vos esqueceis õe visitar o

Salão Regina, pois saireis õe I�

mais alrunle E milis formosa!

TINT4S « fX('fLSI()�»

l�az.m�las, tcalça�lu t� lIu�',rtmmrias .. it�lt�ir. i[.liS.

�\jt��rtCtm,rias, luuças, "i�l,rtts, tcmr.. i I .r
., .. 'I" te t�lt. 4¡S.

"teJas, a�Juas IIlIlImralS t� JPteilrn teu

Illlsialaçõte�. �Ite �Jast.l:eu t� ••Iteus
.. itelteir. i[l.�

(ea1s e�mere1al)
,

I�asitelmria I m p é r i o
(os melhores produtos)

Amêndoas, Nozes, Miolo de A ....êndoa,
Miolo de PinLão, ,Avelãs, Figos em eal.
da, Figos eom Nozes e Amêndoas, Estre­
Ias de Figo, Conservas de v�getais, Batatas
de eonsumo, Ceiras para pregos, ete., ete.

Fornecem os Exportadores-Preparadores

VASCO & IRMÃOS, L.DA

PORTIMÃO - PORTUGAL

Concedemos Agências para a Beira, Guiné, S. Tomé,
Macau, Goa, Funchal, Venezuela e Canadá.

CASA NUNES

fAZENDAS :k MODAS lc RETROZARIA :k CAMISARIA :k GRAVATARIA

TElEFONE 123 • RUA GARRETT, 14-16 - LAGOS

ESTABELECIMENTOS LITOGRÁFICOS

RAMIRIl, �IRIl, [�MIRIRA a LA
CASA FUNDADA EM 1890

Sede: Vila Real de, Santo António (Portugal)

Telefones 15 e 181

Olhão e Portimão (Portugal) - Ayamonte - (�spanha)

LitograFia sobre Folha de Flandres

FABRICAÇÃO DE

Chaves, Pregos e Grelhas para Sardinhas

L A T A S

SUCURSAIS

AGENTES NO ALGARVE:

l���[�ARVt limita�a
F A R O

OE

(risante Sequeira Júnior

Apresenla a V. Ex:" lodos os arligos de:

Pintura, Louças, Vidros;
Artigos de Pesca, etc.

Encarrega-se de todos' os ser­

viços de pintura de construção
civil, agradecendo o consultem
para orçamentos de pinturas a

tinta a água, sintética.

Preços sem competência

Construção de latas pora conservas de peixe em azeite e

salmoura. Latas para, Tomates, Azeites, Azeitonas, Man­

teigas, Cafés, Óleos e para quaisquer outros produtos.
Escrevem-nos solicitando madri­

nhas espirituais, os srs. Domingos
Rodrigues e Carlos Alberto Carva­
lho, internados no Sanatório do,
Barro, .ern Torres Vedras, onde

ocupam, respectivamente, as camas
96 e 93 do Serviço A-3. I � • .....
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inúmeros outros se abrigassem no

,
mercado 1.0 de Maio) clamando 'e

---------------------------- gemendo!
HOUVE necessidade de um inter- Feltemente, apenas um «rabinho»

valo. Pequeno) quase insigni- do, ciclone, temidopor tantos} passou
ficante - mas o suficiente para que por estas bandas algarvias. Felis-
possamos ciassifica-lo de extraordi- mente.

.

nário!
Mas} às ueses, a ausência prova

como que uma necessidade} ou não

necessidade} do que se quer ou que se

não deseja. E como que uma pedra
de toque para se poder avaliar quan-.
to mede o interesse} ou desinteresse;
da «coisa».

.

Pessoas amigas pretenderam sa­

ber se a ausência do «Mirante» se de­

via à falta de assunto.. Não. Não
era esse o caso. Felismente. Ou

infelismente. Assuntos não faltam.
Basta que qualquer se debruce um

tanto sobre o que vai pelo mundo -

nacional e de além - fronteiras. E
com tempo para os comentar) enche­
ria páginas.
T;rnamos} pois} ao nosso posto.

Com a boa-vontade de sempre. E

pedindo a todos ,os santas f{ue nos

facultem a merce de uma rêsteà de

«engenho e arte» para que de todo em

todo não desiludamos-o leitor.

UMA montanha de 'luto no nosso

coração! Espanto sangrando a

nossa sensibilidade. Desespero pela
impotência na luta contra o impre­
visto. Ansiedade destrambelhando
nervos e rasão, Dor por tão ineo­
mensurâuel tragédia. Dor mais que
pensada: sentida.
Centenas de portugueses foram ví­

timas do sismo. A maioria} deste
pedaçoportuguês que se es/ende no ex­
tremo sulino da nossa Pátria. Mas
não só por eles as lágrimas se incen­
diaram nos olhos e no coração.
Elas cresceram pelo que de trágico se

deu} rasoirando peles e idades} raças
e credos} amor, e desespero} sonhos e

desesperanças I -

Tão peq,uena a sombra do luto que
se deu! A distância} tão pequena a

sombra que não hápalavras escritas
que consigam tradusir a grandesa
do desastre!
Todos (JS que sentem um fundo de

humanismo) um fio de solidariedade
ante a desgraça dos nossos semelhan­
tes sentiram na alma e na carne a No âmbito das comemorações
monstruosidade da tragédia. E} des- henriquinas realiza a Escola Indus­
ta ves} não se pode assacar ao desua- trial e Comercial de Lagos, no pró­
rio dos homens a responsabitidade ç

ximo sábado, uma romagem a Sa­
desta negra página} no historia/da I gres, em que coínparticipam todos
que foi a «bela estância de repouso» I os alunos e corpo docente.
de Agadir - de Agadir} a mártir, Haverá missa campal, no pro-

montório e visita à igreja de Nossa
Senhora de Guadalupe: lançamen­
to ao mar duma caravela simbólica
e de flores, canções patrióticas' e
folclóricas pelo orfeão 'escolar; re­
citativos e leitura, pelos autores,
das três melhores redacções sobre
a figura do Infante e entrega de
uma lápida artística, comemorativa
da romagem, trabalhada nas ofici­
nas da Escola.
A preceder a romagem realiza na

sexta-feira uma conferência o pro­
feasor sr. José António Pinheiro e

Rosa.

Intervalo

Agadir
--------------------=-------.

Ciclone

TÃO impressionados os espiritas
ficaram com a destruição da ci­

dade marroquina de Agadir que}
quando um « rabo» de ciclone aba­
nDU Vila Real de Santo António} hri
dias} o alarme foi quase geral! Uns
telhados voaram. Vidros foram que­
brados; Algumas árvores derruba­
das. Mas tanto bastoupara gue de­
senas de habitantes corressem para
fora das casas} aterrorisados I E que

Parque CanipisPiode

pEL¡1 sua localieação, o parque
campista de Monte Gordo tem

merecido apreferência de milhares de

campistas} nacionais e estrangeiros}
desde que foi criado. Alétn da outra
propaganda} feita normalmente pew'
los jornais} os campistas que já es­

.tioeram nesseparque são DS maiores
«cantores» das suas belesas e aprast­
veis condições.
Sucede} porém ... (Dá pena falar­

mos em coisas tristes; mas há que
apontar as deficiências para que
possam, ser remediadas). Sucede
qui; este ano, ainda está totalmente
encerrado tal parque! Não. há guar­
da} as torneiras para água foram
retiradas e o abandono. assenhoreou­
-se de tudo aquilo, Assenhoreou-se
de tal maneira que até dá pena!
V'arios campistas} CDm automó­

veis} uindos do. estrangeiro, têm pro­
curado acampar no parque. Po­

rém, em face do que observam) prDs­
segUem a caminhada em busca de
parques campistas que ofereçam o

deseja'"do mínimo de condições e de

segurança. De alguns sabemos nós}
por DS termos oisto, contrariarem os

seus planos} espantadospor se verem

ludibriados por roteiros e placas si­
nalisadoras.
Achamos que é tempo para se aten­

tar a sério 'no problema do. parque
campista de Monte Gordo - se que­
remos ter em dia o nosso brio de al­

garvios que se interessam pelos pro­
blemas sérios da sua região,

Ant6nio do R.io

----------

Rom.agem. a Sagres
dos professores e alu­
nos da Eseola Indus-
triai e Com.ereial
de Lagos

Telefone 161

Telegramas: GRÁFICA SUI..;

Apartado 2B

EMPRESA LIToGRÁFICA DO SUL, LIMITADA

LITOGRAfiA • TIPOGRAfiA • DESENHO • CARTONAGEM

AS MAIS COMPU�TAS INSTALAÇÕES
GRÁFICAS DO SUL DO PArS,

v

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Impõe-se prontidão, precisão
e unificação nos serviços das
Caixas de Previdência e

de Abono de Famítta
1I[tIMA das preocupações dos queUI presidem aos destinos da Na­

ção é a protecção aos agregados
familiares.
Acontece porém que as institui­

ções criadas para tal fim, regra ge­
ral, não correspondem, ou por de­
ficiências na organização dos res­

pectivos serviços, ou pela preocu­
pação de amealharem, ainda que
provísõríamente, importâncias que
em boa razão pertencem aos seus

beneficiãrios.
Tenho conhecimento de alguns

casos que bastam para justificar
que os serviços de determinadas
Caixas estão longe de satisfazer à

prontidão, precisão e unificação
que se impõem no sentido de bem
servir.
Os abonos de família além da

demora nos respectivos processa­
mentos são ainda retardados mui­
tas vezes com base na falta de de­
pósito do contribuinte, o que não é
de permitir, pois assim se contra­
ria a lei e se prejudicam precisa­
mente os que devem ser poupados,
posto que nas férias semanais ou

ordenados mensais são feitos os

respectivos descontos.
Existem Caixas de Previdência

como a dos Profissionais do Co­
mércio, que não procuram a unifi­
cação dos serviços, actuando em

regime de Previdência para uns

beneficiãrios, e neste regime e no de
AbOnO de Família, para outros, do
que resultam, graves prejuízos pa­
ra os agregados familiares,' posto
que imperando o desconhecimento
da causa não agem de forma a des­
frutarem das regalias que a lei
concede.
O decreto-lei 39.844 que regula

ós abonos de familia para os servi­
dores do Estado, prevê abonos a

ascendentes sem que se verifique
o regime de coabitação desde que
a falta de saúde justifique impossi­
bílidade de deslocação, o que se

me afigura absolutamente justo.
O decreto-lei 33.512 que regula

os abonos dos que não sejam ser­

vidores do Estado, não prevê tal
circunstância, e dai Caixas que,
posslvelmente , concedem abonos
a ascendentes sem regime de coa­

bitação, por analogia com a doutri­
na do decreto 39.844, mas ao que a

Caixa dos .Profíssionaís do Comer-

cio se opõe com base de que a le­

gislação para servidores do Estado
não é de aplicar, em tal ponte, aos
que o não sejam.
Não será de ponderar este caso

no sentido de virem a unificar-se
os abonos? '

Não será de praticar uma fiscali­

zação intensa aos serviços das
Caixas de Previdência e Abono de

Família, para evitar que mesmo

através das Juntas de Freguesia­
órgãos admínistratívos que repre­
sentam a familia - os beneficiãrios
de algumas Caixas, diflcilmente

consigam ser atendidos nas suas

petições?
Quem legisla não pode prever

todos os ,prós e contras, competin­
do aos encarregados de cumprirem
a lei, toda a atenção possível para
que os seus efeitos se produzam
sem afectar direitos de uns em be­
nefício de outros, promovendo
quanto esteja ao seu alcance para
as alterações que a prática acon­

selhe.

ALCAPARRAS
e restantes materiais para as indústrias

de Conservas de Peixe e Pesca
PEDIDOS À

SOC. SOTALGARVE, Lda.
Vila Real de Santo Antônio

AGENTE FUNERARIO
Encarrega-se de tudo o

referente a este ramo.

Transladações para todo
-= o País -

M Ú V E I S,
Mobílias completas

Móveis. avulso

Colchoaria, Divãs
Material eléctrico e Rádios

J. S. P.

----------

HOMENAGEM.

AO� PESCADORES BACALHOEIROS
NA FUSETA

,

OLHÃO -;- Promovido pelo Ser­
viço Social de colaboração com a

Casa dos Pescadores de Olhão e

Secção da Fuset-a, realiza-se hoje
no Cinema Topãzio da Fuseta um

espectáculo dedicado aos pescado­
res bacalho.eiros, que partem em 3
de Abril para a Terra Nova. Na
parte educativa da festa será evo­

cada a figura do Infante D. Henri­
que, com o que o Serviço Social se
associa ao 5.° centenário da morte
do grande navegador.

'

Ao acto assistirão :o capitão do

porto de Olhão, sr. comandante
Carlos Pacheco Pinto, a represen­
jante da Junta Central, sr.a D. Ma­
ria Leonor Correia Botelho, supe­
rintendente social daquele organis­
mo, autoridades civis e militares e

familias dos pescadores. - C.

TINT..lS «fXCfLSIV« »

António da Luz Correia

Representante M O L AF L E X

DECORAÇÕES

Rua Dr. Oliveira Salazar, 56 e 60 - Telef. 213 - LA GOS

EMPRESA REV�NDEDORA DO SUL, LDA.·

Armazem de Mercearias, Cereais e Le9ume�
,

Torrefacção e moagem dos Cafés DELICIA

TfLff()Nf fJ.[jCJ.
(

OLHÃO

CAIFÉ

A distribuiçãO dos prémios do I I. Concurso
Fotográfico de Motivos Algarvios promovido

pela Cas.a do ,Algarve.

Sob a dir.ecção de

JOSÉ JOAQUIM PAULO VI�GAS

BOM SERVIÇO DE PASTELARIA E CONFEITARIA

Magní£ieo CAFE de lote espeeial
E IL ti Á I< f S • ()J)TIMA CVM()[)IVÁDf

Telefone 87 - Praça Marquis d� Pombal

VItA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Jdão Martina, Lisboa (5) e Júlio Bernardo,
Portimão (1); 2.·' (taças): Fernando Via­
na Rodrigues Lisboa (1); João Martins,
Lisboa (2); JúÍio Bernardo, Portimão (1) e .

Mário de Almeida Camilo, Lisboa (1).
Menções honrosas: Afonso Canelas'

Furtado, Lagos (1); António Domingues
dos Santos, Lisboa (I); Francisco Rodri­
gues Xavier Barbosa, Lisboa (1); Hélder
Azevedo, Faro (1); dr. Jorge' de Abreu e

Silva, Loulé, (1); José A. Soares Chaves,
Tavira (2); Júlio Bernardo, Portimão (I) j
Mário de Almeida Camilo, Lisboa (I); dr.
Nunes Guerreiro, Lisboa (I); Aires da
Conceição Caeiro, Lisboa (I) e Eduardo
da Silva Vieira, Lisboa (2).
De transparências a cores=c L='

(taças): Júlio Bernardo, Portimão (I), D.
Lucília Mineir-o Ferreira de Oliveira e

Silva, Faro (2); e Pedro Ruivo, Oeiras
(I); 2." (taças): Júlio Bernardo, Porti­
mão (2); D. Lucília Mineiro Ferreira de
Oliveira e Silva, Faro (2) e dr: Zeferino
Alves de Oliveira e Silva, Faro (I). '

Menções honrosas: Aires da Concei­
ção Caeiro, Lisboa (I);'Américo Augusto
Carvalho, Lisboa (I); João Martins, Lis­
boa (5); dr. Jorge de Abreu e Silva, Lou­
lé (2); Júlio Bernardo, Portimão (2); D.
Lucítía Mineiro Ferreira de Oliveira e

Silva, Faro (2) e dr. Zeferino Alves de
Oliveira e Silva, Faro (5).
Distinções: o Grande Prémio - taça

«Casa do Algarve. - foi atribuído ao
concorrente sr. João Martins, como mais
premiado na fotografía a preto e branco,
e o prémio do S.N.I. - medalha dé bron­
ze - foi conferido à concorrente e o m
maior número de l..s e 2.·' prémios de

.
transparências a cores, sr.' D. Lucília
Mineiro Ferreira de Oliveira e Silva.

À distribuição , dos prémios, se­

guiu-se uma sessão de projecções
das transparências a cores admiti­
das ao concurso, as quais deixaram
agradàvelmente impressionada a as­

sistência.

·QUER CONSERVAR O SEU CABELO COM Á COR NATURAL?

U s .e tin t a· C O R F I X

. Estojo com instruções pará a sua aplicação - 20$00
Fraseó avulso - 10$00

Pa�a eli_inar sa;'das' e outralll _anclaas da pele. ullle­
SARDINIL - que é siDlultâneaDlente u_ "om creme de beleza

-. Fornecedor: FA'RMÁCIA PEREIRA- S. Brás de Alportel

CABELOS BRANCOS

O , ----- Àllllr -_� � .-------õ
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os automóveis gostam da Shell
Tem notado que o seu carro se sente feliz quando

se aproxima duma Estação de Serviço Shell?

A explicação é que ele sabe que ali

um serviço impecável.

encontrará cortesia, bons produtos e

pode confiar na Shell
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4rtur do Miltos MilrquII5

Corrllspolld�ndil :
4v. D. Joa() I, zo-a,«, Ilt().-4Imilda

p,roposl�io Inédita n.O 105

por Navegante - Olhão

Ao Zé Barrote, com um abraço
Br. 5 p. - Pr. 5 p.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2-4-12-22-27.

Pr. 10-11-13-16-31.
* * *

Propoll�io Inédita n.O 106

por David Alves Ferreira -:- Ma­
tosinhos.

Br.3 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 7-(19)-23-28.

Pr. 5-10-11-14-18=21-(32)

CA!$A DIAS
lRua MIIUIII S()mbarda, 14

VILA REAL DE SA�TO ANTONIO

Livros da Editorial Século

Máquinas 'otográ'ica, «BALDA»

A:MÁQUINA PARA TODOS
Iqulpildil com la GbjllCflva dII
fantástica Ilbllrtura :l,g' pllrml­
flnd() f()toljrafar 11m plÍsslmas
ccndlçl)lIs dII luz ()nd"11 qunts­
qUllr outras fracassam.

DISP41R-'.DOIl 4UTOMÁTlCO

Preço excepcional BSC. 690$00

EDITAL
João António da SilvaGraça Mar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Círcunscrição Industrial, faz saber
que Augusto,Alexandre requereu li­
cença para instalar uma oficina de
ferrador, incluida na 2.a classe, com
os Inconvenientes de barulho, chei­
ro e fumos, situada na Rua Almi­
rante Reis, n.OS 188 e 190, freguesia
e concelho de Olhão, distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra, a

concessão da licença requerida e
examinar o respective processo nes­

ta Circunscríção Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.? 2-2.0 (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 6 de Outubro de 1959.

O Engenhelro-Chef. da C1rcunsDrlçi9,
Toão' António da Silva Graça Martins
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� t em S. Bartolomeu de Messines

i' *,' S. BARTOLOMEU' DE MESSI-
NES +: Hã cerca de 5 anos, a Direc-ie * ção Hidráulíca do Guadiana cons-.

� * truiu no sítio denominado Car-
-,..

rasqueira, desta freguesia, uma
i' *' magnífica ponte em cimento, com
i' * 13,5 metros de comprimento e 3 e 30

* 'de largura, melhoramento que mui-� Esta e' *
to veio beneficiar a população limi-

� a sua marca * tr¥�davia, em Fevereiro do ano
-,..

findo, uma cheia galgou a ponte,i' * deslocando-lhe os anteparos late-
i' * rais, que não mais foram reparados
� * e oferecem perigo, especialmente
-,..

para as crianças e animais, dada a

i' * profundidade da ribeira atravessa-

.�••••••••¥••••••••••••••••••••••••¥... '��lo����oP���\�::,������s�u:a:::
,p U B L I C A çC ES \VltNI�lt.Slt
Cadernos da Direcção-Geral dos

Serviços Agrícolas - Recebemos
os n.OS 1 e 2 desta publicação que
inserem um interessante estudo do
sr. eng.-agrón. José da Silva Mur­
teira Corado sobre «Os Serviços de

Divulgação e actividade de um dís-.
trito agricola na Holanda» e entre­
vistas publicadas no nõsso colega
«Dlário da Manhã», uma delas do
sr. secretãrio de Estado da Agri-
cultura.

'

«Boletim da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos» - Saiu
o n.O 11 desta utilissima publicação
o qual insere estudos dos srs. drs.
Armando Marques Guedes, Vítor
António Duarte Faveiro e António
Cândido Monteiro Guerreiro, um

curioso trabalho sobre o sistema fis­
cal espanhol, do sr. prof. JOSé Ma­
ria Naharro Mara e ainda uma apre­
ciaçãosobre a relação entre o con­

tribuinte e o fisco, da autoria do
sr. JOSé Marreiros de Mendonça,
além das secções habituais sobre
divulgação fiscal, documentação,
noticiãrio, jurisprudência anotada,
legislação, etc.'

'

«Jornal do Exército» - Recebe­
mos o primeiro número desta pu­
blicação da qual é director o sr.

brigadeiro David dos Santos. Tra­
ta-se de um jornal dedicado a assun­
tos militares e que insere interes­
sante colaboração quer' literãria
quer grãfica.

'

«Enciclopédia Prática do Lar»
- Saiu o fasciculo n,? 5 desta útil e
interessante publicação, a qual,
além de elementos preciosos ver­

sando 'matéria que interessa às
donas de casa, vem acompanhada
do apreciável suplemento «Arte
Culinária».

«A importância do. problemas
agrícolas para o País» - Foi publi­
cada em «plaquette» a entrevista
efue o sr. eng. Luis Quartin Graça,
secretãrio de Estado da Agricultura,
concedeu ao nosso prezado colega
.0 Século» sobre «A importância
dos problemas agricolas para o

Pais •.

«Revista Shell» - Recebemos o

n.? 331 desta magnífica publicação,
de que é competente director o sr,

J. Ramalhete Beato. Enriquecida
de gravuras, insere matéria litera­
ria interessante, merecendo justa
referência a crónica «O mar na arte

portuguesa», de Ernesto de Sousa,

acompanhada de magníñcas foto­

grafias do mesmo autor:
«Notícias da África do Sul,. -

O' último número desta revista ip­
sere interessante documentação grã.
fica e literária, merecendo referên­
cia especial o estudo sobre os ho­
mens-símios, da autoria do prof.
Raymond A. Dart.

Armazém com a área de
551,20 metros quadrados, sito
na Rua M. Tomé Viegas
Vaz, em Olhão.
Pode ser visto todos os dias.
-Tratar com Saias, Irmãos

Bi> C.o, Lda. - Olhão.'

,fX���I(Ã� n AR�UlIf[IUft�, flnlAn�f�A
, TAL como há pessoas com quem à

primeira vista simpatisamos¡ ou
,antipalisamos, assim há paises dos
quais gostamos e outros que nos são

completamente indiferentes.
Está para nós, no primeiro caso,

a Finlândia. Este país nôrâtco, ex­
tensamente coberto de água e de flo­
restas, é daqueles que merecem as

nossas simpatias. Subjugado pelos
suecos e mais tarde pelos russos,pais
de uma uastidão territorial apreciá­
vel para uma população de pouco

. mais ou menos quatro milhões de
habitantes, de raça altiva e indómita}
conservou através dos tempos as suas
caraotertsticas peculiares, não se dei­
xando absorver pelos dominadores e

mantendo a sua própria lingua, os
seus costumes e as suas tradições.

Vêm estas palavras a propósito de
uma exposição de arquitectura fin­
landesa patente ao público na Socie­
dade Nacional de Belas Artes, em
Lisboa.

-

Como disse, a Finlândia viveu sob
o dominio estrangeiro, do qual se li­
bertou depois da guerra de 1914-1918.
Após essa guerra é que a Finlândia
começou a apresentar as suas ma­

nifestações de cultura ocidental, as
, quais têm a suamaior expressão nos

sectans da música e da arquitectura.
Fomos visitar a exposição e quan­

do esperávamos encontrar edificios

ponte que, neeessita

de reparação

Fiscal da Junta Autónoma de
Estradas - A fim de fiscalizar as
obras da variante duma estrada em

Lagos, partiu para aquela cidade o

sr. Armando Martins Fernandes,
fiscal de obras da Direcção da Jun­
ta Autónoma de Estradas de Faro,
que durante 21 meses fiscalizou as

obras da construção da estrada na­

cional entre S. Bartolomeu de Mes-
, sines e S. Marcos da Serra.
'O estado do tempo não lhe per­

mitiu apresentar despedidas aos

numerosos amigos e conhecidos; no
entanto hã esperanças de que a sua

ausência não seja muito grande, por
constar 'que os trabalhos para a

.continuação da construção da estra­
da entre S. Bartolomeu de Messi­
nes e S. Marcos da Serra, não de­
vem demorar muito, para bem du­
ma vasta região e dé numerosa

população, que verá assim quebra­
do o isolamento a que tem estado
votada.·- C.

_LL\._ T U M
SardinLa,

nas acreditadas marcas de

AneLo"\Tas, ete.

PILOTOS
VILA 'REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ca"\Tala,

CAPA

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO' SOM,
CALOR E FRIO, EM:

Câmaras Frigorfficas, Construção C i v il, ConlJtruçã� N aval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ Cla., Lda.
Rua CAndido dos Reis. 74·2.· Telef. 50702 PORTO

COMPRA

ACONFIDEN
.

"

TE
HIPOTICA

-'I ..

PROPRIEDADES

n CD�FIDEI\1TE
A MAIOR

_

ORGANI�:�S T.I.1.2938=:J
ROSSIO,3-2º

Portimão - Casa

IIng!esa.
· '

Silves - Livraria e I ;""_V-E-N-D-E---S-E-Papelaria Serrano, I
Rua João de Deus.!

• ! Chocadeira nova para
,

200 ovos, a petróleo.
Vila Real de SantO' Trata Francisco EliasAnt6nio-Havaneza, '

Rua Teófilo Braga. Ramos - LAGOS.

o Jornal
do AlgarY�
está à venda nos seguin­
tes locais:

Albufeira-João de
Veiga.

•

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de
Santo António, 14.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Lagos - Papel ari a
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria i
Mónaco,

;0 ROSSiO'1
Olhão - Tabacaria I
Moderna, Avenida da I

República,46.

•

de telhadospontiagudos, género Nor­
te da Europa, ou qualquer coisa se­

melhante, depararam-se-nos constru­
ções de linhas sóbrias, de formasgeo­
métricas em que s� nota não só o bom
gosto do artista, o seu arrojo, como
uma inteligente combinação dos ma­

teriais 'empregados com as caracte­
rísticas naturais dos locais da cons­

trução.
Grandes fotografias mostram-nos

a p'aiS'agem finlandesa na éPoca
-do Verão, em queos extensosmaciços
de arvoredo nos dão uma ideia de
grandesa e solidão, outras mostram­
-no-la na época de]noerno, em que as
árvores carregadas de neve nos dei­
xam por assim diser esmagados pe­
la sumptuosidade do espectáculo.
Ficámos plenamente satisfeitos,

danda por bem empregado o tempo
que ali nos demorámos na aprecia­
ção dos trabalhos expostos. São di­
gnos de menção os conjuntos de edi­
ficios residenciais, assim como os

edifícios industriais. Dá-nos con­

tudo Uma sensação de grande$a de

concepção, arrojo e dinamismo o edi­

ficio da Câmara, Municipal de To­
ronto (Canadá), obra de um arqui­
tecto finlandês. Há ali garra, en­
genho e o desejo de afirmar uma

época.
'

Só por esse traoalhooaleria a pena
uisifar a exposição. I

E a Finlândia um pais de grandes
florestas; pois bem, ali _também na

aplicação da maaeira ,em mobiliário
se pode apreciar o desenooloimento
da arte e do bom gosto. São móveis
de série, mas de estilo sóbrio, elegan­
tes, cómodos, confortáveis, que ates­
tam bem um elevado grau de desen­
uotoimento artistico e técnico, apro­
veitando a matéria-prima nacional.

Jo.é Martin.

ALGOZ
tem vários problemas que
carecem de urgente solução
ALGOZ - Esta progressiva fre­

guesia do concelho de Silves, está
a braços com alguns problemas de
solução inadiável.

-

) Ouvimos sobre o assunto o dedi­
cado presidente da Junta de Fre­
guesia local, sr. António Guerreiro
das Neves, que nos disse ter, em 9
de Novembro último, chamado a

atenção da Câmara para a necessi­
dade da construção de um mer­
cado, pois o existente não reúne
as indispensáveis condições de hi­
giene; construção do ediUci� d�
sede da Junta, pára o qual Jã f01

adquirido terreno; arrendamento ou

expropriação de terreno ao Sul da
povoação para nele se realizarem
feiras e mercados, pois o terreno

que se vinha utilizando está a ser

vendido para construções; repara­
ção da Rua da Igreja, na exten­
são de 400 metros, dado que es­

tá completamente intransitãvel e

retendo as ãguas das chuvas, o que
ocasiona grave prejuízo para a saú­
de pública, e da rua que segue do

Largo do Correio para o Laneijo,
ligando à estrada nacional 269 e

calcetamento das ruas que ligam à
referida estráda; cobertura duma
extensa vala que existe em frente
dó lagar da firma Leites & Vilari­
nho e junto à estrada nacional,
pois que, recebendo as ãguas e des­

pejos vindos do Bairro dos Coelhos
e do referido lagar, ali os retem,
ocasionando mau cheiro e perigo
iminente para todos; construção
de 60 catacumbas no cemitério lo­
cal, por as que ultimamente se fi­
zeram jã se encontrarem ocupadas;
reparação do ramal que vai para
Alvaledes e aldeia de Tunes dado
que não dá íãcíl acesso, e repara­
ção das suas ruas, que embora ilu­

minadas, estão incapazes de por
elas se transitar; e, finalmente, o

desvio da .estrada, partindo do cru­

zamento Guia-Faro, directamente à
estrada que vai para Pera e ligação
ao fim da povoação, do lado poente,
servindo optimamente a realização
das feiras e mercados. Confiamos
em que algumas destas obras sejam
em breve efectuadas. -C_

(ADEI�AS ARTICULADAS

Vila Real de Santo António

Para praia, campo, cafés, esplana­
das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
lIãnciaesim­
plicidade -

Fa br ie ad as
com madeí­
.ras secas e

de boa gua- ��='<-__;=

Iidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
mação: as

cadeiras do
m?d. 11 em- Mod, 1
p i l h a d a s a '

2 m 50 equívalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A \l. da República, 118 a lOO
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Bug
Importadores e

1�I�Nf� II t[11 I� A\�

Distribuidores:

LDA.SOCIEO-ADE TRANSOCEANICA,
TrilVeJ�a tienrique Cerdoso, H. - 13 LISI3()A

Morte

na

de dols homens I-Oria de V.hiú M i S t é r i o· d o s .P a i n é i s
4. O regressar da apanha do ber­
A bigão na ria de Faro-Olhão e

à entrada da doca deste último

porto, devido à violência das vagas,
voltou-se um pequeno barco, mor­
rendo afogados os operarlos con­

serveiros Laurindo Policarpo Soa­

res, de 42 anos, casado, morador
naquela vila, e João Bento, de 38
anos, casado, de Quelíes, que dei­
xou quatro órfãos.

M A N N

CÔNSU

DE ---

Luís do Carmo Lima

4rma�ão de I=>era

Tem ao vosso dispor todo o

sortido em mobiliário mo­

derno e executa todos os

trabalhos de marcenaria

e carpintaria.

,

ANTONIO ROMBA

SING�R

RÁDIO-T�L�VISÃO
:R � L Ó G lOS

Telefone 62

MÉRTOLA

LIBERATOR

JÚPITER
GOOD BOY

J E S-A B E L

Mateas de conservas de peixe
de fabricação especial da

ŒnURVfm� �� �OL LDA
f) ·L ti ¡.V

José Benfes -Cosfa
Representante do fiaztidla e �a[or
ESTABELECIMENTO DE:

O�ogas, FErragEns � Proõutos Qui­
miCOS, tSmllltEs, Qluminios, Uiõros,
PorcElanllS E Qrtigos para BrinÕES,
PEtromllX, FOgÕES E SEUS pErtEnCES,
Corõoaria, Qrtigos ÕE PEsca E
- Flos de Nylon -

Rua Dr. Martinho Simões
- Telefone n.O 20 -

ArmD�io de "era

A

L

Conclusão da 1." pógina - 'lar da Sempre Noiva, entre Évora
encontrou forte oposição de uma

e A�raiolos.
.

.

grande parte da nobreza. Não se Dlze.m algu�s. dos seus biógrafos,
intimidou e persistiu na execução que fOI magnammo nos seus actos,
do plano que hã muito concebera. Iiberal com os pobres e favorece-

. '
Convocados os três Estados, rea-

dor de estu�os. .

lizaram-se as cortes em Novembro Apesar disso --:- se t.udo IStO é

de 1481, e aí foram propostas leis verda�e-, nada Imped�u que o pa­
tendentes a

.

concentrar no poder pa Le�o �'.em 1517,. tívesse man­

real a autoridade que os nobres
dado mq�mr, pelo bispo do �un­

exerciam, ordenando ao mesmo chal, da vida e costumes do bispo
tempo, a revisão das cartas de doa- de Eyora, por lhe const�r que,. es­
ção, para poder avaliar dos títulos quecido de I?eus e de SI próP!l0 e

com que eles gozavam de tais pri-
da sua p.róprla fama e salvação, e,

vilégios. embora [á com. os pés para a cova,

Daqui partiram as conspirações
se dava a deseJ<!s mundanos:

dos nobres contra a vida do sobe- Parece qu� nao teve seguimento

rano, o. que deu a este oportunida- este. procedimento do I?apa c.ontra
de de descarregar o ódio que nutria o bl�po de Ev?ra, devido à Inter­

desde a infância contra os conse- v�nçao de el-reí D. Manuel I, a' pe­
lheiros de seu pai e assassinos de dl�o do duque de Bragança, D.

seu avô e de sua mãe. JaIme ..
-

A primeira conspiração- foi che-
O bispo D,. Afonso de Portug�l

fiada pelo duque de Bragança, D.
faleceu �m E,:ora, a 24 de Abril

Fernando II. Denunciada, o infeliz de 152�, jã em Idade provecta.
duque foi preso e decapitado na

Os f¡l��s que D. Afonso houve

praça pública em Evora,. hoje a
de D. Filipa de Mace�o, .antes de

Praça do Geraldo, mais ou menos
tomar o estado �cle.slãstIco, cha­

onde fica a fonte quinhentista, que Il?aram-se -:- o prImell:o, D. Fran­
ali existe ainda. CISCO. d� Portugal e f!>1 o 1.0 conde
. O representante do conde de Bar- de Vimioso. C.?gnommaram-no n.a
celos e 1.0 duque de Bragança, em- época do «Catão �ort�guês.,. devi­
bora inocente, pagava a dívida con-

do às suas excepcíonaís quahda�es
traída nos campos de Alfarrobeira, de carácter e às suas grandes VIr-

e junto do leito onde expirara, com tudes. -

. .

suspeitas de terstdo envenenada a
O segundo' �Ilho, p. MartI!1ho. de

desditosa rainha D. Isabel. (a) Portugal, seguiu a vida eclesiástica,
D. João II subindo ao trono con-

Teve dua-s conesias na Sé de Evora
servava viva a memória da ruina e cham�ra�-lhe ao �em�o o «tesou­

do seu avô, devido aos enredos- e ro da. igreja». FOI prlOr-D?or do

sugestões do conde -de Barcelos e �ostem;) de S: Jorge, de COImbra;
1.0 duque de Bragança, e da morte bispo e arce.blspo d? Funchal, na
de sua mãe, envenenada pelo seu

Ilha da Madeira, e primaz de t,od�s
filho, conde de Ourém e 1.0 mar-

as conqmstas po.rtuguesa.s da India

-quês de Valença. (b) .

e de todo o Oriente: fOI legado à

O sangue derramado em- Alfarro- h�te�é do papa em toda a Espanha,
beira e o veneno ministrado em dignidade que nenhum outro prela-­
Évora, clamavam por vingança, e ela

do po�tuguês teve.
,

-

caia inexoràvelmente sobre a cabe- A filha, de nome D. Beatriz de

ça dos filhos, tornadosresponsáveís Po:t�gal, morreu s_?lteira.. Era ri­

pelos crimes de seus pais. Trinta qu�sslma, por doação do bispo seu

e quatro anos depois, a cabeça do pal e de -outros parentes .. Doou

neto do conde de Barcelos, rolava por . s�a morte um morgadiO que
no cadafalso a um aceno do neto mstItulra, em que entrou o solar

de D Pedro '(c) da Sempre Noiva, a seu irmão mais

Faitavám �s outros. velho, D. Francisco de Portugal,
conde de Vimioso.

D. Afon�o de Portugal, vivendo A mãe dos filhos do bispo D.
então em Evora, filho do conde -de Afonso de Portugal, D. Filipa de
Ourém e 1.0 marqu,ês de Valença, Macedo, depois de ele ter seguidoneto do conde_ de Barcelos- e 1.0 a vida' eclesiástica, viveu virtuosa­
duque de Bragança e primo do du- mente, e estã sepu�tada na quinta'
que justiçado, não podia fugir à de �ossa Senhora ·do Espinheiro,herança, que com os imensos bens, em Evora.
tinha recebido do seu pai, e foi to­
mado pelo monarca, como inimigo
declarado do trono.

Como, porém, D. Afonso fosse
um homem culto e talentoso, D.
João II, para dominã-lo intimou-o
a seguir a vida eclesiãstica, o que
ace�tou para segurar a cabeça sobre
os ombros.

'

Pouco depois, D. João II, ·sempre
generoso para aqueles que o ser­

viam ·e se submetiam à sua vonta­
de de ferro, compensava D. Afonso
qe Portugal nomeando-o bispo de
Evora em 1485, na vaga deixada
pelo orgulhoso e infeliz bispo D.
Garcia de Meneses, que morreu em­

peçonhado, poucos dias depois de
ter sido preso e encerrado numa

cisterna do castelo de Palmela.
D. Afon!10 fizera os seus estudos

em Salamanca com grande apro­
veitamento. Era um homem devo.­
to e de grande ilustração. Foi pre­
lad·ó de Evora durante 37 anos, ten­
do _governado o seu bispado com o

maior acerto e autoridade.
Escreveu um tratado de «Indul­

gentiis. e outro de «Numismate»,
que dedicou a eI-rei, e se encontram

impressos num infólio na colecção
de livros portugueses antigos que
pertenceram a D. Manuel II, e se

encontram nos reservados da bi­
blioteca do palãcio ducal de Vila
Viçosa. _

Além
.

disso realizou magníficas
obras na Sé e noutros edificios re­

ligiosos dá cidade, que são testemu­
nhadas pelas sUas armas em diver­
sos pontos. Fundou novos conven­

tos entre eles o dos Cónegos de S.
João Evangelista, (hoios), e belos
edificios civis, como o seu palãcio,
que era junto à Sé e o célebre so-

(a) Rebelo da Silva - cD. Joãá II e a
Nobreza>.
(b) Damião de Góis - «Crónica da Prín­

cipe D. João •.
(c) A batalha de Alfarrabeira deu-se

em 1449. O processo e execução do du­
que de Bragança, D. Fernando II, verifi­
cou·se em 1485. Entre um e outro su­

.cesso, decorreram 54 ano·s.
Manuel Cabanas

IEllsi.lt. .It. AlI�J¡lIr".� I

Escolas técaicas

Par I." díuturnidade, foi concedido au­
mento de vencimento à sr.' D. Maria,
lnácla Silva Estêvão e ao sr. eng. car-Ilos -Filipe Pinto Pimentel, respectíva­
mente mestra e professor efectivos
da Escola Industrial e Comercial de
Silves.

E.scolas pri_árias
A sr.· D. Virlinda Viegas Estrela, pra­

fessora do quadra _

de agregados, fai au­
torizada a contrair matrimónio com o sr.
Manuel Pereira Alberto.

- Em comissão, foram colocadas: nas

escolas masculinas de Aljezur e de Por­

tlmãoÊ as sr,·' D. Ema Vieira Alvernaz
e D. rmellnda das Dores Afonso, re­

gentes efectivas dos postos escolares
de Aljezur e de Porto de Lagos (Porti­
mão) e na mista da sede do cancelho de
Alcoutim 1I·8r." D. Otflia Fernandes Pin­
to Nunes, regente do posto escolar de
Monchique.

- Está aberto concurso documental
para provimento de vagas no 5.° lugar da
escola masculina n." 5 e na 2.0 feminino
da sede do concelho de Olhão (Bairro
dos Pobres).

-

- A sr." D. Alzira Ribeira Moreira,
regente do quadro de agregados, foi co­
locada no distrita escolar de Faro.

- Foram nomeadas regentes de cursos
de educação de adultos: para o 2.· femi­
nino da sede do concelho de Lagoa, fe­
minino de Quarteira e masculine de Tu­
nes .(Silves), respeetívarnente, as profes­
soras sr.·· D. Maria Conceição Correia
dos Santos, D. Maria José Guerreiro Pi­
nheiro e D. Maria dos Santos Càndelas;
para os mistos de Besteiro (Monchique),
Torre (Loulé), Giões, Lutão, Alearía Al­
ta (Alcoutim), Rio Seca (Castro Marim),
Mante MOflO, Barrocal (Silves), Eiras
Altas (Tavira), Sarnadas (Loulé), da Ca­
sa da Povo de Santa Catarina da Fonte
da Bispo (Tavira) e masculine de Água
Velha (Silves), as regentes sr.·' D. Ana
de Brito Palma, D. Beatriz Martins Cor­
rei� D. Catarina Branco Mestre, D. Gui­
da rlórida Alho, D. Maria José Afonso,
D. Clarisse do Carmo Cunha,. D. Idalina
Maria da Graça, D. Ermelinda Fernandes
Martins, D. Idalina Maria do Nascimen­
to, D. Rosa Viegas Pinho - D. Sílvia Ma­
tilde Pardal e D. Maria Augusta Cortes
dos Santos .

nA AmMBLflA fifRAL DO MonUPIO
foi prestada homenagem
ao sr. dr, Guerreiro Murta

IEUNIU-SE a' assembleia- geral
do Montepio Geral a qual apro­

vou, por unanímídade, o relatório
e contas da gerência do ano passa­
do. A instituição continua flores­
cente, apresentando valores no

montante de 465 mil contes e o sal­
do. de exercício de 20.074.710$76,
ao qual foi dado o normal e pro­
veitoso destino.
Vãrios oradores prestaram calo­

rosa homenagem à competência e

dedicação do presidente da direc­
ção; o nosso comprovinciano, sr.

dr. José Guerreiro Murta.

o relatório do ano' lindo
do l3anc() l=>ortu�uêJ
do Atlântico

IECEBEMOS o relatório do exer-

cício do. ano passado do Banco
Português do' Atlântico que tem
três dependências na nossa Provin­
cia: em Faro, Vila Real de Santo
António e Lagos. Pelo documento
se aprecia o grau. de prosperidade
da prestante instituição bancária­
que tanto crédito. desfruta no Algar­
ve. Os lucros liquidos do exerci­
cio ascenderam a 26.934.528$60.
A título de curiosidade anotamos

que ha.dez anos o activo do Banco
era de 1.137.524.058$95 e presente­
mente é de 7.478.980.348$14.

Interesses de Olhão
'No sãbado passado 0- sr. Louren­

ço. Mendonça, presidente da Câma­
ra Municipal de Olhão, acompanha­
do - de dois vereadores e de três
técnicos da mesma Câmara, de. um
representante da Imprensa e de um

delegado dos organismos campis­
tas, visitou demoradamente a ilha
da Armona, futura praia de Olhão,
tendo estudado, no local, em con­

fronto com o plano de urbanização,
alguns dos próblemas relativos à fu­
tura praia, cujo pedido de desafec­
tação estã entregue às entidades su­

periores.

LAs
A.

Pt\R'fl TRICOT
NETO RAPOSO

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades, a preços
de fábrica.
AUSTRÁLIA, desde 100$00 cada quilo; SHETLAND, a-150$00,

ESCOCESA, a 180$00 e TWEEDS, ao. mesmo preço; MOHAIR,
-cores modernas a 550$00 o quilo; AL,GODAO e PERLAPONT,
grande sortido em cores aos melhores preços.
Praça dos Restauradores, 15, 1.0 D., Salas 11 a 14. Telef. 26501

PEÇAM AMOSTRAS (:Envi�DlMse encoDlendas- à cobran�a)

�\fI�A\lll�l- & Ã\S�[ltNSlf�, Ill�A\.
FA

AGIENlílES DIE

RO

NAVIEGAÇAO
AGENTI:S' NO ALGARVI: DE:

fl)-WA�I)S LINI -l3riJtol

C U � � I I "L I N I L TI). - L o n d e n

M{)SS tiUTCtil§()N LINI LTI). - Liverpt)ol

Teleg. Navigation - Faro Telefone 17

.

Praça da Restauração, 21 OLHÃO

A

SAPATARIA ORIENTAL
em

-

PORTIM¡'\O
. Marca .posição destacada porque:

Compra nos melhores labricantes e por isso vende os

mais mOd e rnos modelos a preços razoáveis

A SAPATARIA ORIENTAL, é uma sapataria!!!

CASA LVAM A R S I
de MA�I,A L,.OPES

, -

Convida o Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
encontrará as mais .recentes criações em calçado. de senhora,

homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de toda a regiãll do Minho, painéis, almofadas, tarpetes, tapetes; ett., ett.
Ru;' Matias San_ch�s. 24 e 26 Telefone- 290

VILA REAL DE SÃ.NTO ANTÓNIÓ

ROFILASTO
Persiana de plástico III Sistema patenteado III Iso­
ladora III Duração ilimitada III Àspecto ornamental

III Óptimo funcionamento l/I
-

FRIGOTERMO
Produto isolador. moderníssimo III
ultra-leyes III Imputrescível 11/

III Eficiente /11 Económico

Em pranchas,
Incombustível
!II

AGENTES NO ALGARVE

LimitadaLUSALGARVE,
FARO

---------------_ ..._--

É EXCE55IVO
o p;reço de alguns géneros
em Moncarapacho·
MONCARAPACHO-A popula-

ção desta aldeia estã alarmada com

a carestia de alguns géneros, no­

meadamente as batatas, que estão
à venda a 3$00 o quilo.e as cebolas,
a 6$00. Pedem-se as providên­
cias que o assunto requer.

Concurso de Landas civis - Hã
aqui grande desgosto por motivo
de a Filarmónica Moncarapachense
ter sido eliminada no concurso de
bandas civis promovido pela F. N.
A. T., o que é injusto, segundo o.pi­
nam alguns locais entendidos na

matéria. - C.
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CINECLUBISMO
Olhão - O Cine-Clube Olhanen­

se pro.move na segunda-feira a 37.a
sessão normal, com o filme de Re­
né Clement «Teresa Raquin».-
Portimão - Também na segun­

da-feira _realiza o Cine-Clube de
Portimão a sua 2.a sessão, com o

filme .0 quinteto era de cordas»,
de Alexandre Mackendrick.
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flos de nylon de todas as medidas para todos os tipos le redes de pesta

,

-

Cabos e fios entrançadas de nylon para todas as aplicações
:L.EM'aR;AN.OO'.�
UM MOMENTO DRAMÁTICO "ASSIMI L"REDES DE NYLON PARA-PESCA

DA CO;NHECIPA FÁBRICA:

,Appeldoornse Netteitfabriek von Zeppelin & C.o - HOLANDA
.'

f()rnllC:lld()rCls d()s'prh,dpab,C:C1ntr()s dII pIIne del redo () munde
,

Os artigos «APPE-LDOORNSE», impõem-se pela sua extraer­
dinãría resistência, óptima apresentação e especial acabamento,

,

sem receio de confronto com qualquer outra marca.

REPItESBNTANTE EXCLUSIVO PARA TODO Ó PORTUGlAL:

,ANTÓNIO GONÇALVES CANHl\-Rua Garret, 14, 2.07D.-L1SBOA

RODETES Em cortiça para redes de pesca.
Vendem-se na fábrica de

MANUEL PEDRO �UERREIRO $ FILHO$. LDA�
Farrobo � s_ Brás de Alportel - Telef. 108

,?,.Aceitalri-:sé propostas �tn carta fechada para a ven�
da- do 'alvará,:máquinas, utensílios e edifício, conjun­
tamente ou cm separado; da unidade industrial que
laborou em Olhão e pertença da firma J. Reís Silva,
Sucrs., Lda.

, -As propostas deverão ser enviadas até 13 de Abril
de 1,960 e dirigidas à Comissão Liquidatária de J. Reis
Silv�,: Sucrs., Lda., Apartado n." 65, em Olhão.'

TARifAS ESPECIAIS OE,
,

-

EIW16R"�TE8

BECIFB ".640$00
,

,

BIO DE JAN�IB9, 8.160$00
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Curso de línguas· por discos,
'mais eficiente e prático

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
s, Rua do Carmo, 13
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PNEUS INOLESES DUNLOP

rlrthur Santos V Costa, Lda..
_,.

1S4 - �Uô J()Jé fôlc¡i() -lSf) J> f) � T () ..Inácio Filipe Correia

Pedidos aos DepositArios Geráis em Portugal:
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,..... rr- .

",c';N-O'VO PÁROCO
:10 � �, .,

" , ;� d e. T a v i r BI
{�� .

i, �ÇM substituição do rev. António
': ��. do Naseímento Patrício; transfe­
'E ride .para a ;freguesia de S. Pedro,
;; fd,.e .,Faro, Ioí nomeado pároco de
� �.vtr.a a .rev, Jacinto Guerreiro Ro­

% �ªt-que há dezasseis anos paroquia
¡¡ IS.a�nta Barbara de Nexe, .

.
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:[r: ANTÓNIO RODRIGUES, ROSA

PA�A BICICL.ETAS MOTORIZADAS

SEMPRE OS MELHORES

Proprledade dez
VEND

rendlmcnto
E - S E

No melhor local dos arredores de Setúbal, com habita­
ções, casas para comércio, adegas bem apetrechadas pára
fabricação e com movimento para à venda por gresso" au"

.

a retalho.
•

. , '
...

Trata CASA DOS CAFES, Rua Dr. Paula Borb�
-Setúbal.

..

.
.

ARMAZENISTA - GROSSISTA DE SAL

Sal traçado Sal p,�eparado

:oœIllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllUlIlIIIIIIIIIIlIlIlIIlIIIIlIlIlIIIlIIlIIIIII;¡I;li;I�I1;IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIllIllIIIIíllllllllllllllliiiIlliuUl:C>
: 11�:,'(;f""

"

\ c,
-

_

:",
-

• ::'.,,;�,,�:I
¡f;:' ¡'VIUVA VASÔf:JE�i AZÉV�pp¡t�¡<1
;.f MARTIN NAVARR'O' & C.A, L.DA i
,I ,�-

.

i
¡. 5

¡ IMPORTAÇÃO ·E- .EXPORTAÇÃO I
I i
¡ Agências, Comissões, Consignações, Conta Prõp,".,¡'a, ,Segurofe I
I I
-I - AGENTES DE NAVEGACÃO - I
- 'I
I i
� VILJ\ Rt:t\L DE S�NTO }\NTÓNIO I
æ �
i- æ

¡ - -T l£.{ Residência 192 i
= e ets.

Escritório 69
• Telegramas: ODEVEZA • Apartado 29 ii!!

5 �
æ 5
æ . ; Ei

1= , =

,I ; IIIIIIIJllIIlIlIIlIlIIIIlIlIIIlIIlIIlIIlIIlIlIlIIllIIlIIlIIlIlIlIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIlIIlIIlIIlIlIIlIlIIlIIlIIIlIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIV Õ

o melhor sortido encontram V. Ex."' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CÀSA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.° - Telelone 82 - LAGOS•. Remessas para to�o o Pills

Sal fino
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ALGARVE 11DOJORNAL

NECROL.OGIACICL...ISMO
/

LuísGonçalves (Ginásio)
campeão regional de
fundo do Algarve na ca­

tegoriade índependentes

gro do sr. Edmundo Cabrita e pa­
drasto da sr.a D. Alzira de Jesus
Pinheiro.

Em PORTIMÃO - o sr. Manuel
Messias Palminha, de 59 anos, na­
tural da mesma cidade, casado com

a sr." D. Alice Norinha Saens Pal­
minha e irmão da sr.a D. Adozinda
Messias Palmínha de Santana.

- a sr.a D. Catarina da Silva
Guerreiro, de 80 anos, viúva, natu­
ral de Espiche" mãe do sr. Manuel
Guerreiro Peixinho, sogra da sr.a
D. Beatriz da Conceição Alvo Pei­
xinho e avó da' sr.a D. Maria Ma­
nuela Alvo Peixinho Cabrita e do
sr. Augusto António do Carmo Ca­
brita.

Em LUANDA - o sr. Adelino
Nunes Guerreiro, de 59 anos.inatu­
ral de Faro, casado, industrial e

proprietário em Tomboco, no con­

celho de Ambrizete.

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES - o sr. Joaquim Brás, de 67

anos, antigo comerciante naquela
povoação, casado com a sr.a D. Te­
resa da Luz e pai das sr.as D. Maria
Clara Martins Brás, casada com o sr.

José Afonso Brás, industrial de sa­

pataria, do sítio denominado Cu­
meada, desta freguesia, D. Maria de
Lurdes Martins Brás, casada com o

sr. Hermenegildo José Alves Prata,
auxiliar de revisão de material fer­
roviário, de Tunes; e dos srs. Antó­
nio Martins Brás, comerciante em

Silves, casado com a sr." D. Emilia
Inácio Eugénio, e Alvaro Martins
Brás, factor dos caminhos de ferro,
residente em Granja, actualmente
prestando serviço em Gaia, casado
com a sr.a D. Esmeralda Ferraz.

Em TAVIRA - a sr," D. Adelai- '

de Lopes Padinha, de 74 anos, na­

tural daquela cidade, casada com o

sr. José do Espírito Santo Padinha
e mãe do sr. Joaquim Lopes Pa­
dinha.

- o sr. Vitor Manuel da Silva
Fernandes, de 59 anos, viúvo, na­
tural da Conceição de Tavira, ca­

pataz do Posto Agrário do Sota­
vento do Algarve, pai do sr. Leonel
da Silva Fernandes, funcionário do
mesmo posto.
Às íamílías enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Constantino Mende. «Narte»

Após uma vida agitada que nos

últimos anos degenerara numa vi­
da cheia de sofrimentos e dificul­
dades, faleceu no Hospital de S.
José, em Lisboa, Constantino Men­
des cNax:te», de 65 anos, natural de
Olhão. Antigo agitador e militante
anarquista, revolucionárío inofen­
sivo, o eNarte» passava a sua vida
na «Brasileira. do Chiado, convi­
vendo com figuras prestigiosas da
República e com os jornalistas, a

quem pedia e a quem fornecia no­

ticias em segredo. Exaltado, era
uma pessoa, no fundo, bondosa e

geralmente estimado por aqueles
com quem convivia e que lhe des-:
culpavam os exageros. Havia qua­
se três anos que desaparecera do
café e a sua ausência tornara-se
notada. É que verdadeiramente o

seu convivio não era desagradável.
Tinha boa memória e relatava fac­
tos, alguns surpreendentes, sobre
os primeiros tempos da República
e sobre alguns dos : seus homens.
Foi pena não ter pedido a alguém
que lhe escrevesse a história das
suas actividades e das suas rela­
ções com certas' figuras politicas
proeminentes. Insubmisso e con­
vencido do seu credo, morreu nu­

ma cama do hospital e lá foi para o

cemitério - onde tudo acaba.
'

DESPORTIVASLuis Gonçalses, um moço de 25 anos, de
altura média mas bem constituido, alca!,ç�u
na domingo, perante a surpresa da maioria

dós' adeptos do ciclismo, unia sensacional
vitória no contra" relógio, última prova do
,Campeonato Regional' de Fundo, cotando-se
ao mesmo tempo campeão regional de fundo,
com absoluto mérito.
Era certo que o titulo estava somente ao

alcance de 4 ciclistas -.Virgílio, Vitor, Bár"'
bara e Luis Gonçaíves - porém o fal1oritis"
mo da 11itória do contra-reiõqto ínclínaua-se
mais pera os nomes de Sérgio, II.leide all
«Besoir-o», dado que as características da

prova se harmonízasam com a rapidez des"
tes corredores. Entretanto a surpresa sur"

giu do taeírense Luis Gonçalves, que já no

ano passado conquistou igual titulo, �a cate"

goria de amadores-sentoree e particípou na

última Volta a Portugal, sendo forçado a

desistir por desfalecimento, q�an�o cOl?bo"
rasa numa fuga na etapa Por-timão-Tanir'a.

11. 'prova, num percurso de 1�8 ,kms. mi"
cíou-se em Faro, partindo os clchsta� com

Intervalos de 5 minutos epela ordem meer­

sa. da classificação. A passagem em Loulé,
onde registámos os tempos de cada corr�"
dor, já o tauírense Luis Gonçalves havia

ganho largas dife�enças aOS restantes co�"
petídor es, respectlpamente 2 m. 40 s, a VIr"

gUio Nunes, 3 m. 45 s. a Aicíde, 4,m
•. 30.s.

a Vitor, 5 m, a Bárbara, 7 m. 5 s, a, Sérqio,
e 9.m. 45 s. a 1'1anuel Coelho, tudo indican­
do que seria ele o \lencedor.
Classtficações - Contra-reloqio (média

36,621 Km/h) _1.0, Luis Gonçalses, 2 h 55 m

59 s; 2.0, Virgilio Nunes, 2 h 57 m 55 s; 3.0,
II.lcide Neto, 2' h 59 m 58 s; 4.0, Vitor Lou"
renço, 3 h 00 m 42 s; 5.0, João Bárbara, 3 h
05 m 16 s; (todos do 'Ginásio); 6.0" João Deus,
Lout, 3 h 05 m 51 Si 1.°, Inácio Ramos, Pa­
rense, 3 h 05 m 59 s; 8.°, .M.anuel Perna
coetho, Loul., 3 h 06 m 39 s; 9.0, Sérgio
Pá�coa; Gín., 3 h 07 m 30 s; 10.0, João Car"
los, Loul. 3 h 12 m 28 s.

Classificação finai, - 1.0, Luis Gonçal­
ses , 2.0, Virgilio Nunes; 3.°, Vítor Lourenço;
4.0, João Bárbara; 5.°, l\leide Neto; 6.°, 1\n'"
tónio'Romeira, todos do Ginásio; 7.·, 1'1anuel
Perna Coelho, Louletano.

El OUT E L.F •.'.

[amueonato national da III DivisãoCalDpeon.ato Nacion.al dI). II Divisão
Cornentérios por E N CA R N 8 ç Ã O V I E G A S RESULTADOS DOS lOGOS

Despertar, 1- Louletano, O
, Unidos, 2 - Silves, 6

Aljustrel., 1 - Desportivo, 1

Na' 2," parte, o Lusitano não quis
discutir a vitória. Contentou-se
com a ígualdade e remeteu-se a

uma defensiva inoportuna que só
não lhe foi fatal, porque os avan­

çados de Faro foram inoperantes e

incapazes de obter tentos, mesmo

Ijogando como jogaram no campo do
adversário. Mas a união faz a for-
ça e os farenses embora com força
estiveram muito desunidos.

Equipas diferentes,
resultados. iguais ...
Foram dissemelhantes m¡ preces­

ses adoptados pelas duas turmas
embora ambas tivessem obtido o

-mesmo número "de tentos. O Fa­
rense usando uma toada mais larga
e rectilínea em busca da baliza
adversa, o Lusitano com maior nú­
mero de unidades a intervir no lan­
ce numa progressão curta e mais
envolvente. Deste contraste resul­
tou até ao intervalo um equilíbrio
de jogo que inclusivamente se re-

. flectiu no marcador embora se no­

tasse por banda dos visitantes maior
apego à luta e desenvoltura no de­
senhar da jogada. De resto a re­

núncia dos homens do meio campo
do Farense em discutir os lances
logo no início, preferindo aguardar
os adversários - então já com o es­

férico, dominado - nas imediações
da sua área, permitia- a estes a es­

quematízação do seu futebol que só
não resultou eficaz pelo' abuso de
lateralidade e ausência de poder
de infiltração e remate.

Classilicação
1.0, Silves .

4.°, Desportivo
6.0, Unidos. .

7.°, Louletanó.

17 pontos
12 »

6 »

6 »

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHA

III Divisão (8.8 série)
SILVES - Aljustrelense

Salvador FiAueira. de Setúbal

DESPORTIVO - S. Domingos
Marcos Lobato, de Setiibal

LOULETANO - Ferreirense
Mário Pereira 'Martins,

.

de Lisboa

Despertar - UNIDOS
HélderSilveire, de Évora

Quando o ataque
não laz golos. ..

'

As defesas não podem ganhar os
jogos. Foi o que aconteceu em
Marvila onde o Olhanense resistiu o

melhor que soube ao assédio dos lo­
cais, jogando certinho na defesa,
rnas Tneñcaz no ataque por pouco
poder perfurador ante uma defesa­
«rochosa» como a do Oriental que
se bateu com apego e decisão.
Ao ataque olhanense poderá atri­

buir-se uma ligação mais evidente
mas os avançados de Olhão falha­
ram no capítulo remate e sem golos
não se ganham desafios.
O Oriental jogou mais no campo

contrário e à for-ça de muito marte­
lar acabou por marcar o tento in­
dispensável ao triunfo que lhe per­
mite continuar a pensar na I Divisão .

António Vargas
Acometido de doença súbita, fa­

leceu no hospital de Silves o sr.

António Vargas, de 51 anos, pro­
prietário, natural de S. Bartolomeu
de Messines, filho da sr.a D. Inãeía
da Conceição Vargas e do sr. João
Vargas. Deixa viúva a sr.a D. Ma­
ria do Carmo Cabrita Rocha Var­
gas e era pai das sr.as D. Maria
Rocha Vargas, casada com o sr.

José Cabrita, e D. Lisette Roeha
Vargas e dos srs. Etelvino e Ricar­
do Rocha Vargas e irmão das sr.as
D. Delfina e D. Lucinda da Concei­
ção Vargas e dos srs. João, Manuel,
Francisco e Ventura Vargas.
Também faleceram:
Em ALGOZ - o sr. João Maria

dos Santos Vieira, de 62 anos, co­

merciante, casado com" a sr.a D.
Tilia de Jesus Vieira, mãe da sr.a
D. Maria Tilia Vieira Cabrita, so-

JOSÉ DOMINGOS GONÇAL VES
(Giná.io) "aanlaoa .. prova de

iniciação di.trital
Realizou"se também no 'domingo em Faro

o apuramento distrital dos ciclistas que par"
tíeíparão amanhã na .3.' Grande Prova de

Iniciação realizada pela F.P.C., em Lisboa.
1Ilinharam à partida 13 corredores, dos

concelhos de Loulé, Tauira, Faro .e 1'10nchi"
que, para um percurso de 68 kms., saindo
•encedor o tanírense José Domingos Gon­

çallres, à média horária de 32,674 kms.
ctasstttcaçao - 1.0, José D. Gonçalves,

Ginásio; 2.0, Rafael Jacob, Farense; 3.0,
l'laonel Sil sa, 1'10nchique; 4.0, Dulcindo Ba"
rafusta, Ginásio; 5.0, l'1anuel Guerreiro,
Ginésío , 6.0, Valentim Rodrigues, Louletano;
7, o, Francisco 1'1iguel, Louletano.

Torneio Distrital de Juniores
Resultados dos jogos efectuados

no domingo:
Silves, O - Farense, O

S. L. Faro, 0- Olhane nse, 1

Jogos para amanhã:

Farense - S. L. Faro
Olhanense - Silves

o Lusitano Futebol Clube
e a catástrofe de Agadir
Dia após dia, vão-se registando

mais adesões à campanha de soh­
dariedade a favor das vitimas de
Agadir, a cidade mártir deMarrocos.
Cabe-nos agora registar o gesto

meritório da direcção do Lusitano
F. C., que pôs a sua turma de hon­
ra à disposição da comissão de se­

nhoras formada na Vila Pombalina
para angariação de fundos. Estava
prevista a realização de, dois encon­
tros de futebol, com o S. C. Olha­
nense, o primeiro dos quais amanhã,
em Vila Real de Santo António, mas
a direcção do Olhanense decidiu
depois efectuar, para o mesmo fim,
um jogo com o S. L. e Fuseta, A
oferta do Lusitano mantém-se, to­
davia, e os jogos serão disputados
o mais breve possível.

O bom principio não
teve continuidade
Ao primeiro minuto de jogo os

algarvios abriram o activo e desbo­
binaram lances de futebol prático e

demolidor fazendo correr o esférico
para os espaços vazios. Faltou-lhes
porém uma capacidade realizadora
para dar o sinal positivo a esse bom'
período.
O Estoril com a habitual teia de

passe curto tentou bater o último
reduto algarvio onde Cabrita «ditou
lei» e só o conseguiu muito perto
do fim por virtude da acção de
Vieirinha que forçou- a entrada do
seu pupilo na grande área.
Com um pouco de felicidade po­

dia oPortimonense trazer os dois
pontos. Bastava alguma pontaria
nos remates ...

o encontro Lusitano-Almada
realiza-se em Olhão'P

Tendo o Lusitano o seu campo
interditado (rescaldo do golo que
foi golo no jogo com o Barreiren­
se), o encontro a disputar com o

Almada deverá realizar-se em

Olhão, no Estádio Padinha, antes
do i o g o Olhanense - Barreirense.
Lusitano e Olhanense, estão.a en­
'ildar os seus esforços para que assim
seja, proporcionando ao Algarve
uma boa tarde futebolística.

C O M P·R E

VOLKSWAG'EN
MELHORE COMPRA·O

; ,

RESULTADOS DOS lOGOS

Oriental, 1- Olhanense, O
Farense, 1- Lusitano, 1
Estoril, 1 - Portmonense, 1

Cal. 6.35
8 tiros

ar:orrf!feclmentopor
AS EGUIPAS ALGARVIAS
e ,oe marcadores '

AGORA APRESENTADA
EM

NOVO MODELO

NOVIDADE

LUSITANO: Martinez; Men­
des, Campos e Gonçalves; Pa­
desea e Armando; Torres (1),
.Iaruga, Rodolfo, Araújo e Ra­
mires.
OLHANENSE: Abade; Alfre­

do, Luciano e Rui; Casaca e

Reina; Vinício, Campos; Parra,
André e Gralho.
FARENSE: Mário; Reina,Ven­

tura e Bento; José Maria e Atra­
ca; Queimado, Garcia (1),fJosé
Bento, Realito e Coutinho.
PORTIMONENSE: Daniel;

Luz, Cabrita e Rebelo; Arqui­
minio e, Jorge; Camarinha, Gri­
.10, Romão (1), Martin e Alexan­
drino.

Campeonato Nacional da" Divisão
Amanhã realiza-se em Portimão

o" jogo em atraso do campeonato
Nacionalda JI Divisão, Zona Sul, en­
tre o Portimonense e S. L. Olivais,.
tendo como árbitro o sr, Francisco
Guiomar, de Beja.

Construída em mate­
rial especial, leve e

resistente - muito
"portátil=- dois carre­

gadores. A pistola to­
talmente diferente do
que até hoje se usou.

Represenlante exclusivo: Taça de Portugal
O Farense, único representante al­

garvio que resta na disputa da Taça
de Portugal, realiza amanhã o en­

contro da primeira mão, frente ao

Sporting, no Estádio José Alvalade,
sob a direcção doárbitro sr. Manuel
J. Fortunato, de Evora.(A.M.SIt.VA)arme, ro

RUA DA BETESGA, 1 - LISBOA - Telefones PBX 51515/51514 Juniore's algarvios
nos freinos da selecção nacional
Na quarta-feira, a selecção nacio­

nal realizou mais um treino de con­

junto, com vista ao Torneio Inter­
nacional de Juniores, que se dispu­
tará em Viena. Desta Vez foram
observados jogadores algarvios, que
segundo a critica, agradaram.
Abreu, João Carlos e Mendonça, do
Olhanense, Rodrigo, do Farense,
alinharam respectívamente a médio­
- direito, extremo - direito, interior-
-direito e avançado-centro, tendo J.
Carlos e Rodrigo obtido' dois dos
três golos marcados pela selecção,
não obstante alinharem só no se­

gundo tempo.

À VENDA NOS BONS ARMEIROS DO PA(S E NOS SEGUINTES:

A. Montez - LISB01\.
II.lmor lI.ugusto Cardoso - Vila Real
II.ntónlo lI.ugusto Salgueiro, Lda. - II.brantes
II.ntónio 1'1. R. Fazenda - Faro
II.rmando 1'1. Oli11eira - Viseu
Barrai, II.lmeida &. C.·, Lda., - Porto
Brasão Tristão &. Simões, Lda. - Elvas
Carlos de 1\.lmeida - Coimbra
Carlos &. Gonçalses, Lda. - Leiria
Carlos de Sousa 1'10rais &. C.', Lda. - Porto
Cutelarias Finas, Lda. - Porto

.

Espingardaria Diana, Lda. - Ferreira do II.lentelo
Francisco 11.. Otívetra - Covühã
João Ramos &. F.··, Lda. - É\lora
Joaquim Benjamim dos Santos - Tomar
Joaquim 1'1arques dos Reis - Torres Vedras
1'1anuel 1\.ugusto Velho - 1\.»eiro
1'1anuel 1'l.aria Pereira - Porto
Octãeío Barata - Castelo Branco
Rodrigues &.'C.·, Lda. - Leiria
Sebastião Santos das Cunha, Lda. - Braga

uma curucferlstlctl'd_o

VOLKSWAGEN
SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN s. A, a,l,
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PORTIMÃO
não esquece,
um lilho ilu$tre

Conclusão da ].a pá,g(na
nossa estirpe, um dos que desinte­

, ressadamente serviu a Patria e ser­

viu-a honrando-a' e dignijican_do-a.
A nós, algarvios, mais do que aos

restantes portugueses, compete lem­
brar e exaltar um irmão nosso­

que honrou os algarvios e que hon­
rou Portugal, Preited-lo é, mostrar
às novas gerações q�e nem sempre
a Patria é ingrata para quem a ser­

viu, com aprumo, .com desinteresse,
com amor. E amor e carinho é o

que nós devemos à memória .do ueiko
exilado de Bougie cujos restas tor­
naram à terra-mãe num dia de sues­
tada brava que espargiu de espuma
do mar o féretro que encerrava ás
cineas daquele que tanto amou e

cantou a sull linda terra, a nossa

querido e amada terra algarvia.

SOC, COM, LUSO-AMERICANA, lOA.
liSBOA· PORTO. FARO

ARMAÇÃO DE PERA - Mais
um ano vencido e muitos outros a

vencer tem o Jornal do Algarve na

sua missão de informar e de pug­
nar pela nossa Provincia.
E' muito raro surgir um perlo­

dico que se mantenha com- tanta
vontade, com tanto ardor e entu­
siasmo numa causa tão dignifi­
cante e louvável a bem' da comu­
nidade portuguesa.: a bem do
engrandeelmento do Algarve e,
consequentemente, do engrandect-
mento de Portugal. '

'

Finda-se mais 'um ano de traba­
lhos, canseiras e de lutas paraa
sua manutenção; e de combate à
injustiça e indtgnidade. Mas o

Jornal do Algarve não pára iza in­
gente luta que empreendeu e que
devia merecer mais carinho de to­
dos os algarvios. Quantas can-
seiras e esforços não é preciso

só ao tocar-lhe as pétalas se des- empregar para levar il bom termo
fazem». um periódico que se lança à luz
Na crónica «De visita a um ami- da pubiictdade com a única fina-

go», lemos:
.

lidade de bem servir a sociedade
«Relembrámos uma amante, u-ma e o progresso do seu Pais?

.

tela antiga, numa exposição, de de- •

Incalculáveis são tais sacrifi­
licadeza pré-angelical, de um busto cios, tizas a alma que os anima e
de Murillo. Meu colega sübitamen- orienta é grande, inoulneráoel e
te tnterroga-me i e- Ouve cá! Se duma tal ottdltdaâe que nunca
amas os perfumes ... sentes a essen-. deixará perecer um jornal que é'
cia envelhecida dum cravo? ao ou-' a voz de todos os portugueses jus­
vires uma sinfonia de Beethoven, tos -e bons, E é pela. invicta voz
em passagem ,de sugestão ao teu desse grande' animador que os
sentir eterno, achas o autor velho?». seus colaboradores vão guiados,
E depois: «Mas ouve,' Max: como cheios de animação e vontade,
te atreves a falar na mulher, maté- contribuindo, também, para essa

ria, se ainda não viveste o que es- santa causá - o bem comum 'e o
creves? -' Eu explico-te: não me' bem da Nação.
importo de arriscar a pena. " Não

.

E' ele o tmputsionador máximo
sou um rapaz vivido, tenho apenas e eloquente que luta incansàoel-
12 anos, mas também não sou cego; mente, sem desânimos nem desfa­
portanto passo fazer-te um estudo 'lecimentos, para uma. obra louoâ­
sobre essa anatomia,' tão-mimosa, vel e digna da nossa maior admi­
dentro dos possíveis, levado pela ração, constderação e respeito,
curiosidade em que estás».

.

porque ele sabe o que é preciso
Mais adiante' ele faz esta .afírma- fazer-se e possuir-se para que este

ção : «Quando idealizo uma mulher, rincâo da Europa que se chama
é corno se sentisse o prazer da Algarve e Portugal, seja acari­
morte no saborear do rasto de. uma nhado e admirado, tanto pelos
serpentevenenosa». portugueses como pelos estrange i-
Noutro conto: eHá momentos em ros que nos visitam,

que a vida diária exige de mim a Bem haja, portanto, o seu iluso,
acção enérgica do pensamento, fa- tre director, sr. José Barão, e que
zendo-me um homem». a saúde nunca lhe falte, para con-
Como sentido filosófico, podemos tinuar a servir o Algarve.

apreciar o autor: «já alguma vez Bem hajam, também, todos os
assististe a uma guerra, à vida po- que têm contribuido para o mere­

Utica, a problemas internos, ao cimento e maior expansão do
amorvao crime, à vertigem, da men- Jornal du Algarve. A todos, envio
tira? Não!' então cresce, faz-te um abraço de sinceros parabéns.
homem». '

«Fico a pensar se o Amor de' 'Ear'ieo Santo. Patll!ido
Deus é o que liga a boca das noi­
vas, se não é o negar da própria
existência, se amar unia ideia é a

continuação de um ideal, o querer
é uma volúpia; se a bondade da
ternura é a continuação assegurada,
como o tempo invernoso em que
nenhuma brasa perdura. Se o cho­
rar ilumina alguma coisa ... », etc.
E' largo o poder de dissertação de
Max Leão. N as suas veias deve
correr sangue judeu de um ramo

em que homens e mulheres têm
nome nas letras e nas artes. Mas,
pelo que parece, além do talento
hereditário, Max Leão surge-nos a

olhar para longe, com um sénti­
mento universalista, o que o faz
dizer pela boca de uma das suas

personagens: «�ster _ •. que mal há
que sejas' judia e eu cristão!»' E no

conto ..O meu segredo. lê-se isto:
.Que me importa a mim trocar a

minha taça de ouro, pela tua cane­

ca de barro? as mil!has vestl's pelo
manto com que os escravos se co­

brem?».
Há parágrafos longos, mas bem

medidos, neste livro, em que, numa
veemência invulgar, as palavras
afIoram aos borbotões, semelhan­
tes a acordes, como que numa lou­
cura orquestral wagneriana. E,
quanto a nós, e quanto it técnica
do conto propriamente dito� «Ana»
é o mais bem construído; Os, res­
tantes .. , E' m,elhor ,dizer' que à dis­
sertação é inimiga do conto. De

resto, Max Leão confessa que tem

apenas·doze anos, e escre'i('e: «Fu­
mo o primeiro cigarro. A cinza
vai caindo sobre o cinzeiro cerâmi­
co». Tem toda uma vida diante de
si para meditar e talvez recordar
com saudade esta frase, que escre­

veu em O meu segredo: «As ondas,
troando de encontro às muralhas,
fazem-me sentir que não estou sÓ'•.

João França

ANTIGO LO'TE

f[I�ll\Vl� 1�'ff)'I�llf�
M A I S D E ,5,0 �,M Q S
AO SER.,IÇO DO, PUBLICO

Ser-ve-�e à chávena
e vende-se a

e..,., todo o
peso
Pafs

essa razão que não tenho medo de
escrever, pois não vivo de ilusões,
nem espero feitos de futuro génio».
Depois, Max, Leão, porque não

tem medo de escrever, dá-nos uma

série de conhecimentos humanos e

artísticos, deveras impressíonante.
A mulher é um dos seus temas fa­
voritos, corpo e alma, para a qual
vai muitas vezes a sua piedade e a

sua ironia. Ouça-mo-lo:
. "Nada me comove como o fim
trágico duma mulher; a ruína du­
ma igreja, dum bairro; faz-me re­

cordar anos de vitória que se afun­

dam, um amor que morreu, um

renome 'que ficou por terminar, um
munde 'de Imaginações vivas no

adivinhar dos hinos, que ficam dos
noivos». Mais adiante: «Numa pro­
.messa de ainor fiz dela minha es­

crava, e pergunto a mim próprio'
por que, enquanto eu a 'beijava, pe­
'quei numa saudade? ..

s ,

«Dispo-a. O nu era o seu vestido

elegante, a beleza ardente da sua

alma; a sua boca' um romance 'a

I começar l».

I
«A mulher. nasceu para instru-

mento de. posse, como as flores
I que se vendem, como o prolongar
! de todos os beíjos.rcomo a rosa que

----�-----------�--�

Preparadore,S-: ,VILARinHO & SOBRinHO, LDA·
Janelas Verdes - Lisboa

«MATEI o
Cenclusão da l.a págino

TE.M SIDO MUITO VISITADA

a, exposição henriquine de Silves
Conclusõe do ].a página

diplomas.pelos quais o rei D. Afon­
so V doou a alcaidaria-mor de
Silves ao Infante D. Henrique e as

Azenhas do Crespo, em Silves, a
João do Rego, seu vedor da Fazen­
da; cerca de 40 fotografias de
assuntos relacionados com o Infan­
te D. Henrique, como a casa onde
nasceu, no Porto, Sagres, o seu tú­
mulo na Batalha e estátuas suas de
diferentes épocas e em diferentes
pontos do País, assim como foto­

grafias, ,da casa quatrocentista de

Silves, à Rua do Saco e dos túmu­
los (ie I Gastão da Ilha e de João do

,Rego, na capela funda da -Sé de

Silves, reproduções a cores dQS
painéis de S. Vicente e do retrato
do Infante no manuscrito de Paris
da «Crónica dos feitos �a Guiné»,
d,e Azurara, 'o mapa de Fra Mauro
feito a pedido do infante D. Pedro
e em que se registaram os desco­
brimentos henriquinos,' bandeiras
de D. João I e da Ordem de Gristo
emoldurando uni grande retrato do

, Infante sob o qual se encontra uma

reprodução do seu escudo, a cores,
e ainda moedas dos reinados de
,D. João I, D. Duarte e D. Afonso y
e outras do centenário actual, assim
como selos do V Centenário do
Nascimento do Infante.
Colaborou na organização desta

exposição o Grupo dos Amigos de
Silves que . tudo fez para que a

mesma, dentro das suas m.odestas

proporções, resultasse equílíbrada,
acertada e digna. Tudo quanto
exalta a figura do Infante D. Hen­
rique e jnostra _as suas relações
com a cidade de' Silves, de que te­

ve a alcaidaria-mor, aí está paten­
teado.
Duas notas bibliográficas interes­

santes são a «Crónica da tomada
de Ceuta», de Azarara, aberta na

última página em que se diz que a

obra foi acabada em Silves, em

1450 e uma carta. pastoral do bispo
do Algarve em que se ordenam
grandes solenidades religiosas em

todo o Algarve ,quando da celebra­

ção doV Centenário do Nascimen­
to do Infante D. Henrique:
À inauguração desta exposição

segúiram-se Te Deum na' Sé, cele­
brado pelo prior, rev. José dos
Santos Oliveira e uma sessão so­

lene na Câmara Municipal em que
foi orador o sr. dr. Formosinho
Mealha.
Com a organização desta· exposi­

ção henriquina que tem sido muito
visitada, e qUe se encontra patente
a9 público, todos os dias, das 10 às
i2 horas,e das 14 e 30 às 17, Silves
demonstrou bem o seu desejo de

participar de forma muito saliente
nas comemorações de uma grande
figura que está também ligada .à
sua história e de corresponder às

intenções do Governo de tirar des­
te ano de' 1960 uma grande lição
de patriotismo.

.
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J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
,Travessa do Giedal, 4 - L I S'B�O'A

DE CAFÉ

FILHO»

O Congresso doi Bombeiros'
Cohdusã0 do 1.8 página

haverá passeios turísticos nas zo­

nas do Barlavento e Sotavento e

uma demonstração de ginástica pe­
lo B. S. B., de Lisboa. No último
dia realizar-se-á um desfile de mil
bombeiros de todas as cQrporações
do Pais. Assistem- aO Congresso
os srs. ministro do Interior, presi­
dente do conselho nacional de in­
cêndios, inspector de incê'ndios da
zona Sul, presidepte do Instituto de
Socorros a Náufragos e represen­
tações dos bombeiros de Espanha,
do Brasil, de Luxemburgo e da
Holanda, entre outros ..

��al •• SiRlllês
Dão-se '�lvíssaras :a

quem tiver encontrado utri
gato siamês, e o entregar
à sr.

a D. Maria das Dores
Pereira, de Ãrmação de
Pera.

FIBERPANE embeleza a sua casa... fnn�atãO na[ional Jara a AI�lria nol'I[a�amo
c o N 'c U R S o: r", '. "

Até ao dia 9 de Abril, aceitam-'se pro.:
postas, em papel selado, na, Sede deste
Organismo, Calçada de Santana, 180 -

,

Lisboa � para o forn�cimenlo dos artigos
abaixo indicados, dür.ante o período de
funcionamento da Colónia, de Férias «Dr.
Pedro Theotónio Pereira» - Albufeira:

FRESCOS ÇRIAÇÁQ

NO TERCEIRO
ANIVERSARIO

, �o "jornal �o Allarv�"

:. ,Só a mutta constderaçâo que nos me­

rece o nosso amigo .sr, Eurico Santos
Patricia nos leva a inserir o apaixo­
nado .etoeto que faz do Jornal do
Algarve e dos que-nete trabalham. Com­
preendemos oseu regoeiio eaceitamos
reconhecidos as palavras que nos dtri­
l/e e que de certo modo o atingem tam­
bém a ele porque tem sido o mais pres­
tante amigo do nosso e seu [ornat,
Não nos parecets portanto razoável me-

: ttndrâ-to, deixando de dar a público o

seu testemunho de apreço por todos
nós, porque sabemos que ele é sincero
e se'!tldo.
••••••••••••••••••••••••

o preço das conservas
de sardinhas marroquinas
Continuação da 1." p6gina

conservas marroquinas em França
são realizadas no' quadro de um

contingente tarifário de cerca de
600;000 caixas por ano. Os seus

preços' de venda, que não ,são'!lUb­
metidos à pressão de concorrênciá
estràngeira e não suportam qual­
quer encargo aduaneir.o, têm ten­
dência a aproximàr-se do nivel dé
preço das conservas francesas, cuja
pr.odução não permite" eq¡ geral,
cobrir as necessidades do consúino.
«As cotações. actuais si,tuam-se

aproximadamente em 5.850 a caixa,
preço F. O. B., o que corresponde
'senslvelmente a u,m preço,d'e ven­

dã, aos consumidores, vinte por cen­
tó,mais ,:baixo do_ que o preço das
conservas francesas».

__
._.

e agor,d oao ria I

II Q04�ra �e boje o �oce nonca Ilmargoo
Praeeres - 230 gramàs de açü­

car em ponto de pasta, juntam-se
oito colheres de farinha de 'arroz,
indo ao lume e .mexendo sempre'
até engrossar_:

'

Deitam-se 115 gramas de man­

teiga derretida e meio C;OCO ralá.
do. Logo que está frio, junta-se­
-lhe meia garrafa de leite e 6
gemas. Untam-se forminhas com
bastante manteiga, deita-se den-.
tro a massa e vai ao Iorño,

Lá por solteira Hcer
CsJunias bá quem aponte:
Depois da água laIt'ar
Ninguém alba para a fonte.

JASMIM,

GabriEla, Umbi
Gabriela Vecchí, actriz portu,

guesa, nasceu no Porto, em 1831.
Estreou-se.aos 14 anos, tendo fei­
to uma grande e brilhante carrel­
ra artística. Falava e escrevia
correctamente o português, o

francês e o italiano. =Escreveu
em vários jornais e traduziu al­
gumas peças. Foi a primeira «in­
génua» .da sua época, no teatro
São Pedro de Alcântara, do Rio
-de Janeiro, conservándo-se por
muito tempo o idolo das platéias.

. "rvore pEl'igOSIl
A árvore do tormento, de

Queensland (Austrália), inofensi­
va na aparência, constitui uma

ameaça para, o homem. No en­

.tanto o cheiro que exala serve-:
-lhe de' advertência. Tocando-
-se-lhe não deixa vestigios mas

a dor que produz é atormenta­

dora e perdura durante meses.

Os animais afectados enlouqne-:

Gambém nil cózinba se", �

¡'o�e ser artista'

Puré de castanhas com ovos es-
.

calfados - Cozem-se as castanhas'
em água e sal, tendo-se-lhes tira­
do a casca. Depois de cozidas,
tira-se-lhes rãpidamente a .pele ê'
passam-se no esmagador enquan-.
to quentes, '

Emaeguída, junta-se um pou­
quinho de leite quente ao polme
das castanhas, mais 'um pouco de,
pimenta, sal fino e.leva-se ao la-:
me batendo sempre muito bem:
toda a mistura.

'

,

Barram-se leve�ente com man­
teiga pequenas tacinhas de pírex
au barro que possa ir ao íorno.
,Enchem-se do puré feito e no,
centro faz-se-lhes uma covinha
com uma colher, onde se abre
um ovo bem fresco. Sobre o ovo

deita-se uma pitadinha de sal,.
um bocadinho de manteiga como

um grão de ervilha e leva-se' ao
forno quente durante uns min-u­
tos. Serve-se nas .mesmas. taci­
nhas.

cem.

Puericultura
O mel é um excelente calman­

te para os nervos da criança. Uma
colher de mel tomada ao deitar
proporciona um sono reparador.
_, O leite de burra tantas vezes

utilizado na alimentação das
crianças e mesmo na dos adultos
foi muito empregado pelos an­

tigos. E' o que mais se aproxima
do leite da mulher em poder de
nutrição.

- Os alimentos rijos, tais co­

.mo os frutos de polpa dura, ve­
getais, torradas e côdea de pão,
são óptimos exercícios de masti­
gação para as crianças.

- Porque andas triste, jere­
mias?

- Porque minha mulher estâ
para fazer uma viagem e, se ando
alegre, ela é capaz de mudar de
idéias ..

Se o seu filho, neto, ou afilhado merece um prémio,
ofereça-lhé uma caderneta de depósito no

'

Montepio Geral
LISBOA, PORTO, COIMBRA,

ÉVORA E FARO

Â, Â,g'-ência em Faro
(Edificio próprio ao lado dos (orreicis I

dar-Ihe�á todos os esclarecimentos.sobre

.DEPÓSITOS EM NOME DE MENORES
a nova modalidade criada com o intuito de despertar nos jovens
o espír.ito da economia, com cadernetas especiais e o jum de 2 % %
nos saldos até 10.000$00, para os depositantes de idade inferi<;>r a

18 anos, desde que os depósitos sejam efectuados antes de atino,
girem os'16 anos.

Informe-se sobre os modernos Cofres 'portáteis; o mealheiro
que o ajudará a ser eConómico.

De'�ósitos à ordem e a prazo - Transferências de numerário '':'"''

,
Guarda de Valores na. Casa Forte - Compra de Coupons - Em-,
préstimos sI Papéis de Crédito e Empréstimos Hipotecários s!
prédios rústicos 'e urbanos - Recebimento de rendas.

MODALIDADES'DE PREVIDÊNCIA
Pensões ,de Sobrevivência e Dotes - Rendas Vitalicias­

Subsídios para funeral e'luto.

-Azeitonas
- Batatas
- Cebolas

-Coelho
-Galinha
-Pato

PÃO
-Carcaças
- Pão de forma

VINHOS
-Branco
-Tinto
-Vinagre

CARNES

- Fruta e limões
- Hortaliças
-Leite
-Ovos
:_ Peixe e mariscos

-Sal

... Juna das suas Dluitas aplicações
Distribuidores no Algarve:

-Cabrito
-Carneiro
- Carne� frias

-Miudezits dé vaca
- :rqrco e derivados

'

-Vaca

Rego & Rego (Irmãos), L.da
Sede: Lisboa - final: fARO, Largo do Mercado, �. - Telet. 386

O adjudicatário obriga-se a entre�ar
os géneros, na referida Colónia de Fénas,
nos dias e horas que lhe fore� indicados.

O CHEFE DOS SERVIÇOS


